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A Prefeitura de Torres, por meio 
da Secretaria da Fazenda, realizou 
na sexta-feira, 10 de julho, às 18h 
uma Audiência Pública para a dis-
cussão e elaboração da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) e da Lei 
Orçamentária Anual (LOA) referen-
tes ao exercício de 2027.

O encontro aconteceu no Centro 
Pastoral, localizado na Rua General 

Firmino Paim, nº 400, no Centro 
(fundos da Igreja Santa Luzia), reu-
nindo cidadãos interessados em 
acompanhar e contribuir com o 
planejamento das finanças públicas 
municipais.

A realização da audiência atende 
às determinações da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (Lei Complementar 
nº 101/2000) e da Lei Orgânica Mu-

nicipal, que estabelecem mecanis-
mos de transparência e participação 
popular na definição das diretrizes e 
prioridades da administração públi-
ca.

Durante a audiência, foram 
apresentadas informações sobre 
o processo de elaboração das pe-
ças orçamentárias e aberto espaço 
para manifestações e sugestões da 

comunidade de Torres. As contribui-
ções recebidas poderão subsidiar a 
elaboração dos projetos da LDO e 
da LOA, que serão encaminhados 
para apreciação do Poder Legislati-
vo, conforme os prazos previstos na 
legislação.

“A participação da comunidade 
nas audiências públicas fortalece a 
transparência da gestão fiscal e am-
plia o diálogo entre o poder público 
e a população na construção do pla-
nejamento municipal”, conclui a co-
municação da Prefeitura de Torres.

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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A Prefeitura de Torres iniciou a 
implantação de uma nova tecnolo-
gia na sinalização horizontal das vias 
urbanas com a utilização de material 
termoplástico. Conforme informa-
do nesta quinta-feira (16), a solução 
está sendo aplicada em faixas de pe-
destres, linhas de divisão de pistas, 
símbolos e demais marcações viárias, 
proporcionando maior durabilidade, 
melhor visibilidade e mais segurança 
para condutores, ciclistas e pedes-
tres.

Os serviços são executados pela 
empresa HD Sinalizações, contrata-
da por meio de processo licitatório. 
A aplicação utiliza pintura termo-
plástica em alto-relevo por extrusão, 
técnica que forma uma camada mais 
espessa e resistente, aumentando a 
vida útil da sinalização.

Até o momento, os trabalhos fo-
ram concluídos nas avenidas Castelo 
Branco e Barão do Rio Branco. Nesta 
etapa, as equipes executam a sina-
lização em toda a extensão da Ave-

nida José Bonifácio. Na sequência, 
o cronograma prevê a aplicação do 
material termoplástico na Avenida 
do Riacho.

Embora apresente investimento 
inicial superior ao da tinta convencio-
nal, o material termoplástico oferece 
melhor relação custo-benefício ao 
longo do tempo, reduzindo despe-
sas com manutenção e preservan-
do por mais tempo a qualidade da 
sinalização viária. “A implantação 
dessa tecnologia integra as ações de 
qualificação da infraestrutura viária 
do município, proporcionando uma 
sinalização mais eficiente, duradoura 
e segura para a população”, salienta a 
comunicação da Prefeitura de Torres.

Mais durabilidade, redução da 
manutenção e melhor visibilidade

Entre as principais características 
do material termoplástico está a ele-
vada resistência ao desgaste. Confor-
me as condições da via e o volume de 
tráfego, a sinalização pode apresen-

tar vida útil de até cinco vezes supe-
rior à da pintura convencional.

Conforme a municipalidade de Tor-
res, a maior durabilidade reduz a ne-
cessidade de repinturas frequentes, 
diminui as intervenções nas vias e 
contribui para a otimização dos servi-
ços de manutenção da infraestrutura 
viária. “Outro diferencial é a secagem 
rápida. Poucos minutos após a aplica-
ção, a via pode ser liberada ao tráfe-
go, reduzindo impactos na circulação 
de veículos e pedestres”.

O material recebe ainda  microes-
feras de vidro retrorrefletivas, que 
refletem a luz dos faróis dos veículos, 
aumentando a visibilidade da sinali-
zação durante a noite e em condições 
de chuva. “Em alguns trechos, a pin-
tura em alto-relevo também produz 
uma leve vibração quando os pneus 
passam sobre a marcação, funcio-
nando como um alerta adicional aos 
condutores em áreas que exigem 
maior atenção, como faixas de pe-
destres e cruzamentos”.

Tecnologia adequada para 
diferentes vias
A aplicação do material termoplás-

tico varia conforme as características 
de cada trecho:

Extrusão: utilizada em vias com 
maior fluxo de veículos, formando 

faixas mais espessas e resistentes;
Aspersão: indicada para vias com 

tráfego moderado, proporcionando 
acabamento uniforme;

Material pré-formado: emprega-
do em símbolos, legendas e sinaliza-
ções especiais, por meio da aplicação 
de fitas termoplásticas aquecidas.

TORRES

Gestão municipal implanta nova tecnologia que visa 
ampliar durabilidade da sinalização viária em Torres

Audiência Pública debateu planejamento orçamentário de Torres para 2027
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Dados preliminares disponíveis 
no site do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) apontam que houve uma 
diminuição no número de eleito-
res no Rio Grande do Sul em com-
paração com o último pleito. As 
informações, coletadas até junho, 
indicam que a redução foi de 1,82% 
em relação ao mesmo período de 
2024. Em nota, o Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande do Sul (TRE-
-RS) informou que o TSE divulgará 
os dados oficiais sobre o eleitorado 
no dia 20 de julho.

Conforme o levantamento Esta-

tísticas Eleitorais, até junho deste 
ano, o Rio Grande do Sul contava 
com 8.526.505 eleitores aptos a 
votar.

No litoral Norte, a situação é 
bem parecida, pois houve uma re-
dução de 1,05% em relação a últi-
ma eleição. Em 2024,o litoral Nor-
te tinha 333.740 de eleitores e no 
último levantamento, divulgado no 
dia 1º de julho, a quantidade foi de 
330.237. 

A maioria dos municípios do Li-
toral Norte gaúcho teve diminuição 
de eleitores - somente Arroio do 

Sal, Capão da Canoa, Itati, Imbé, 
Santo Antônio da Patrulha, Torres, 
Tramandaí, Três Cachoeiras e Xan-
gri-Lá tiveram aumento na quanti-
dade de cidadãos aptos a votar.

Confira os dados do litoral Norte
Arroio do Sal- 9.517
Balneário Pinhal- 11.072
Capão da Canoa- 46.173
Capivari do Sul- 3.718
Caraá- 6.524
Cidreira- 12.758
Dom Pedro de Alcântara- 2.650
Imbé- 24.149

Itati- 3.458
Mampituba- 3.160
Maquiné- 5.941
Morrinhos do Sul- 3.221
Mostardas- 9.261
Osório- 37.275
Palmares do Sul- 10.975
Santo Antônio da 
Patrulha- 33.726
Tavares- 4.552
Terra de Areia- 7.790
Torres- 33.383
Tramandaí- 39.180
Três Cachoeiras- 8.197
Três Forquilhas- 3.300

Xangri-Lá- 14.809

Total- litoral Norte -330.237 
Total RS -  8.526.505
Confira as Estatísticas Eleitorais

FONTES - Dapraia News/
Correio do Povo/TSE

A Prefeitura de Torres realizou, 
na tarde da última sexta-feira (10), 
uma reunião de trabalho volta-
da à articulação de recursos para 
investimentos em infraestrutura 

urbana, desenvolvimento econô-
mico e fortalecimento de projetos 
estratégicos para o município.

Durante a reunião, foram dis-
cutidas alternativas para viabilizar 

aproximadamente R$ 70 milhões 
em recursos destinados à exe-
cução de obras estruturantes, à 
modernização da infraestrutura 
urbana e ao fortalecimento de 
ações voltadas ao desenvolvimen-
to econômico de Torres.

“Os investimentos em estu-
do têm como objetivo ampliar 
a capacidade de infraestrutura 
do município, qualificando os 
serviços públicos e criando con-
dições para a atração de novos 
empreendimentos e geração 
de oportunidades”, salienta a 
comunicação da municipalida-
de.

Participaram do encontro o 

prefeito Delci Dimer, o vice-pre-
feito André Pozzi, o secretário de 
Desenvolvimento Econômico do 
Rio Grande do Sul, o diretor do 
Badesul Diego Paiva, o gerente de 
Planejamento do BRDE, Leandro 
Maranhão Busatto, o gerente de 
Operações Industriais da AGRS, 
André Gotler, além do secretá-
rio municipal de Planejamento e 
Participação Cidadã (engenheiro 
Rubem Silveira), do secretário de 
Obras e Serviços Públicos (Mau-
ro Dias), da secretária da Fazen-
da (Maria Clarice Brovedan) e do 
procurador-geral do Município, 
Régis de Souza.

A iniciativa integra o planeja-

mento da Administração Muni-
cipal para promover investimen-
tos estruturantes e ampliar as 
condições de desenvolvimento 
sustentável do município. “Após 
esta etapa inicial de alinhamento 
institucional, as equipes técnicas 
da Prefeitura darão continuida-
de aos trabalhos de elaboração 
e aperfeiçoamento dos projetos 
de engenharia, dos estudos de 
viabilidade técnica e financeira e 
da documentação necessária para 
encaminhamento às instituições 
de fomento responsáveis pela 
análise das propostas”, conclui 
a Prefeitura de Torres. (FONTE – 
Prefeitura de Torres)

O secretário de Estado de De-
senvolvimento Econômico, Le-
andro Evaldt, participou na ma-
nhã de sexta-feira passada (dia 
10 de julho), da Assembleia Ge-
ral da Amlinorte (Associação dos 
Municípios do Litoral Norte), em 
sua sede em Osório. O secretário 
destacou - aos diversos prefeitos 
da região presentes  - as ações 
desenvolvidas na secretaria e as 
oportunidades disponíveis para 
os municípios, como o Invest RS 
e outros programas, que podem 
auxiliar na gestão pública. 

A assembleia dos prefeitos 

também contou com a presen-
ça do presidente da Associação 
dos Municípios do Vale Ger-
mânico (AMVAG), prefeito de 
Estância Velha, Diego Willian 
Francisco, acompanhado da di-
retora executiva da entidade e 
do consórcio CP Sinos, Michele 
Recktenwald. Eles destacaram 
os serviços realizados de forma 
consorciada entre os treze mu-
nicípios do Vale Germânico, que 
podem ser utilizados pelos mu-
nicípios da Amlinorte, através 
de adesão, conforme previsto na 
Lei 11.107/2005, dos Consórcios 

Públicos. 
“Esta seria uma alternativa 

para os nossos municípios pode-
rem utilizar serviços de compra 
de medicamentos e cadastra-
mentos de empresas, reduzindo 
custos e aumentando a eficiên-
cia administrativa”, destacou o 
presidente da Amlinorte, pre-
feito Marcos Venicios Evaldt da 
Silveira, de Morrinhos do Sul. 

A  AMLINORTE é uma associa-
ção civil, sem fins lucrativos e re-
presenta as 23 cidades do Litoral 
Norte do RS. (FONTE – Ascom 
Amlinorte)

POLÍTICA

Oportunidades em programas de gestão e consórcio entre 
municípios foram pauta de assembleia da Amlinorte

Municipalidade realiza reunião para viabilizar recursos 
destinados a investimentos em Torres

RS e Litoral Norte apresentam pequena diminuição de eleitores, 
segundo dados preliminares do TSE

Assembleia Geral da Amlinorte (Associação dos Municípios do Litoral Norte) reuniu diversos prefeitos da região no encontro 
realizado em 10/07, na sede em Osório.

Durante reunião em 10/07, foram discutidas alternativas para viabilizar aproximadamente R$ 70 milhões em recursos destinados à execução 
de obras estruturantes, à modernização da infraestrutura urbana e ao fortalecimento de ações voltadas ao desenvolvimento de Torres

A maioria dos municípios da região teve diminuição no número de eleitores, mas Torres, Três Cachoeiras e Arroio do Sal estiveram entre os 
poucos que registraram aumento
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A Câmara Municipal de Tor-
res realizou, nessa segunda-
-feira (13), Sessão Extraordiná-
ria para apreciação do Projeto 
de Lei nº 35/2026, de autoria 
da prefeitura de Torres. O pro-
jeto dispõe sobre o sistema de 
Transporte público de Passa-
geiros no município de Torres.  

Conforme a Câmara, a con-
vocação da sessão (que não 
teve publicidade pretérita) 
“teve como objetivo dar ce-
leridade à análise da matéria, 
considerada de grande interes-
se para o município”.

Durante a tramitação em ple-
nário, o projeto recebeu cinco 
emendas, que foram aprecia-
das pelos vereadores junta-
mente com o texto principal. 
Após as deliberações, tanto as 
emendas quanto o Projeto de 
Lei nº 35/2026 foram aprova-
dos por unanimidade.

A nota do site da câmara 
sobre a sessão extraordinária 
encerra defendendo que “a 

sessão reforçou o compromis-
so do Poder Legislativo com a 
análise criteriosa das propo-
sições encaminhadas à Casa, 
assegurando que as matérias 
sejam debatidas e votadas de 
forma transparente e em con-
formidade com o Regimento 
Interno da Câmara Municipal”.

Agora a matéria (com as 
emendas dos vereadores) 
deve ir para análise da prefei-
tura, para dar subsídios para a 
municipalidade definir a forma 
de transporte coletivo público 
de Torres (caso as emendas 
sejam aprovadas pela Prefei-
tura).  

Tarifa Zero em destaque 
entre emendas aprovadas

Entre as emendas aprova-
das, três estão relacionadas 
ao Artigo 34 da lei - que defi-
ne que a política tarifária para 
a remuneração da prestado-
ra dos serviços (responsável 

pelo transporte coletivo em 
Torres) “será competência do 
Poder Concedente”. Este po-
derá optar entre três formas 
de remuneração – sendo uma 
das alternativas (incluídas por 
emenda) a proposta do Tarifa 
Zero: Modelo de remuneração 
no qual “todos os custos serão 
absorvidos pelo Poder Público 
Municipal através de subsí-
dios orçamentários, sendo a 
empresa concessionária/ per-
missionária remunerada pelo 
custo do quilometro rodado, 
calculado conforme planilha 
de cálculo de credibilidade na-
cional instituída por Decreto” 
(conforme o texto da lei).

O mesmo artigo 34 define 
outras duas possibilidades 
de remuneração à empresa 
responsável pelo sistema de 
transporte público de passa-
geiros: por Tarifa Subsidiada 
(Modelo de remuneração no 
qual parte dos custos são su-
portados pelo usuário - me-

diante a cobrança de tarifa 
pública - e complementada 
por subsídio orçamentário do 
Município) ou Tarifa técnica 
(aplicação da tarifa conforme 
cálculo tarifário, observados os 
descontos e isenções na forma 
da Lei).

Outra das emendas apro-
vadas define que fica o Poder 
Executivo autorizado a criar os 
subsídios orçamentários (para 

ajudar ou bancar completa-
mente o transporte coletivo de 
Torres) na forma da Lei.

Concluindo, foi aprovada 
também uma emenda (inclu-
ída no Art. 35)  indicando na 
lei que estudantes das esco-
las públicas terão desconto de 
50% (cinquenta por cento) – 
em eventual caso de haver co-
brança de passagem no trans-
porte coletivo.

TRANSPORTES 

Projeto de Lei preparatório ao novo sistema de transporte 
coletivo em Torres foi aprovado por unanimidade

Prefeito Delci diz que deve optar pela ‘Tarifa Zero’ 
no transporte coletivo de Torres

Em sessão extraordinária na Câmara de Torres, a matéria recebeu emendas que agora devem ser aprovadas ou vetadas pelo prefeito Delci

O prefeito de Torres, Delci Di-
mer, afirmou que a intenção do 
governo municipal é implantar 
a Tarifa Zero no transporte co-
letivo urbano, com o custeio 
integral dos custos de opera-
ção pelo Município. A declara-
ção foi dada à reportagem da 
Rádio Maristela, em entrevis-
ta por telefone, na manhã de 
terça-feira (14),  após a Câma-
ra de Vereadores aprovar, por 

unanimidade, o Projeto de Lei 
nº 35/2026, que moderniza o 
sistema de transporte público 
municipal e abre caminho para 
novos modelos de remunera-
ção do serviço.

Segundo o prefeito, antes 
da definição final, o Executivo 
fará a análise das cinco novas 
emendas adicionadas pelo Le-
gislativo para decidir se serão 
sancionadas ou vetadas. Ain-

da assim, o prefeito Delci foi 
categórico ao confirmar qual 
é a política tarifária pretendida 
para Torres.

“A minha ideia é a Tarifa Zero. 
Que beneficia mais a socieda-
de, principalmente quem mais 
precisa”, afirmou.

Na avaliação do prefeito, a 
gratuidade no transporte co-
letivo amplia o acesso da po-
pulação ao emprego e reduz 
desigualdades. Ele argumenta 
que trabalhadores que resi-
dem em bairros mais distantes 
deixam de ser prejudicados na 
contratação por causa do custo 
do vale-transporte.

“Hoje, muitas empresas aca-
bam contratando quem mora 
mais perto do Centro para não 
precisar pagar o vale-transpor-
te. Com a Tarifa Zero, quem 
mora mais longe terá o mes-
mo benefício, principalmente 
quem mais precisa”, destacou.

Delci também defende que o 
modelo permitirá restabelecer 
linhas e horários atualmente 
reduzidos devido ao desequi-
líbrio econômico da operação.

“O estudo da Fundatec apon-
ta que a tarifa técnica hoje é de 
R$ 10. A população não con-
segue pagar esse valor, mas a 
empresa também não conse-
gue operar cobrando R$ 5”, ex-
plicou, continuando: “A minha 
vontade é fazer a Tarifa Zero, 
onde beneficia a comunidade. 
Já existem vários municípios 
com esse sistema e eles dizem 
que não voltam atrás”, con-
cluiu.

Apesar da aprovação unâni-
me do projeto, o prefeito infor-
mou que ainda não analisou o 
conteúdo das cinco emendas 
aprovadas pela Câmara. De-
pendendo do entendimento 
jurídico, algumas poderão ser 
vetadas ou exigir nova trami-
tação no Legislativo. (FONTE – 
Rádio Maristela)

Cerca de 150 municípios do 
Brasil adotam o Tarifa Zero

Até junho de 2026, havia 150 
municípios adeptos da política 
de Tarifa Zero universal (aquela 
válida para todos os dias/ho-

rários, para todos, em toda a 
rede) no transporte coletivo do 
Brasil – que no total atendem 
mais de 8 milhões de brasilei-
ros. 

São Paulo(48 municípios) é o 
estado com mais cidades que 
adotam o modelo,  incluindo 
ainda em municípios como Ga-
ropaba (SC), Ivoti (RS), São Ca-
etano do Sul (SP) e Maricá (RJ). 
Há também localidades que 
encerraram o programa: são 9 
municípios - ou 10, contando 
com Palmas-TO (que aderiu e 
desistiu do programa duas ve-
zes). 

 As informações foram forne-
cidas por Daniel Santini, pes-
quisador da USP que há anos 
se dedica ao monitoramento e 
a atualização permanentes das 
cidades brasileiras que aboli-
ram a tarifa nos ônibus, metrôs 
e outros modos. O levanta-
mento pode ser consultado em 
- https://datastudio.google.
com/u/0/reporting/3c67c9c-
d-2450-4963-aab1-0251b4fd-
c75f/page/VWUpD  

Em Maricá, no RJ, sistema 'Tarifa Zero' opera há 
mais de 10 anos
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Câmara torrense promove palestra sobre neurodivergência e atendimento humanizado 
A Câmara Municipal de Torres 

recebeu, nesta terça-feira (14), a 
palestrante Caroline Turra para 
ministrar a capacitação “Neurodi-
vergência, inclusão e atendimento 
humanizado no serviço público”. 
O encontro reuniu servidores dos 
Poderes Legislativo e Executivo 
em uma programação realizada 
ao longo de todo o dia.

A formação teve como objeti-
vo ampliar o conhecimento dos 
participantes sobre a neurodi-
vergência e fortalecer práticas de 
acolhimento, respeito e inclusão 
no atendimento prestado à popu-
lação.

O termo neurodivergente re-

fere-se às pessoas com funciona-
mento neurológico diferente do 
padrão considerado predominan-
te, conhecido como neurotípico. 
Entre as neurodivergências estão 
condições como o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), o Trans-
torno do Déficit de Atenção e Hi-
peratividade (TDAH), a dislexia, a 
dispraxia, a síndrome de Tourette, 
entre outras. 

“Essas diferenças não repre-
sentam, por si só, uma doença, 
mas formas distintas de perceber, 
processar informações e interagir 
com o mundo, exigindo compre-
ensão, acessibilidade e respeito às 
necessidades individuais”, salienta 

a comunicação da Câmara de Tor-
res.

Durante a capacitação, a pales-
trante Caroline Turra apresentou a 
perspectiva das pessoas neurodi-
vergentes, abordando os desafios 
enfrentados em ambientes públi-
cos, barreiras de comunicação e 
convivência, além da importância 
da empatia durante atendimento 
para garantir um serviço mais in-
clusivo e eficiente.

“A iniciativa reforça o compro-
misso da Câmara Municipal de 
Torres com a qualificação contí-
nua dos servidores e com a cons-
trução de uma administração 
pública cada vez mais preparada 

para atender a diversidade da po-
pulação, promovendo inclusão, 

acessibilidade e respeito às dife-
renças”.

SOCIAL 

A Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Assistência Social e da Casa de 
Passagem, informa que segue 
mantendo um trabalho contínuo 
de acolhimento, acompanhamen-

to e encaminhamento de pessoas 
em situação de rua da cidade - “vi-
sando à proteção social, o fortale-
cimento dos vínculos familiares e 
à reconstrução da autonomia dos 
usuários”.

Foi informado que, até a data 
de 13/07, a Casa de Passagem de 
Torres acolhe 19 pessoas, número 
próximo à sua capacidade máxi-
ma de atendimento, que é de 20 
vagas. “O serviço oferece acolhi-

mento temporário, 
orientação e acompa-
nhamento social, es-
pecialmente durante 
os períodos de baixas 
temperaturas, quan-
do as equipes inten-
sificam as abordagens 
para informar sobre 
os serviços disponí-
veis e reduzir os riscos 
decorrentes do frio”.

Além das ações 
de abordagem social 
realizadas de forma 
integrada com outros 
órgãos municipais e 
forças de segurança 
nas ruas de Torres, o 

serviço desenvolvido pela equipe 
técnica busca oferecer oportu-
nidades para que essas pessoas 
possam reorganizar seus projetos 
de vida.

Conforme afirma a comunica-
ção da municipalidade, 26 usuá-
rios conseguiram superar a situ-
ação de rua (desde que o serviço 
começou a operar em Torres, no 
segundo semestre do ano passa-
do). “Entre os resultados alcança-
dos estão o retorno ao convívio fa-
miliar e a inserção no mercado de 
trabalho, possibilitando a geração 
de renda, o acesso à moradia por 
meio do pagamento de aluguel e 
a reconstrução da vida com maior 
autonomia e dignidade”.

Reintegração familiar e volta 
para as cidades de origem

Outro eixo importante do tra-
balho é o processo de reintegra-

ção familiar. Quando o usuário 
manifesta interesse em retornar 
à cidade de origem, a equipe da 
Assistência Social realiza o conta-
to com os familiares e com a rede 
socioassistencial do município de 
destino para verificar a existência 
do vínculo e as condições para o 
retorno. “Após a confirmação e o 
aceite da família, é providenciado 
o deslocamento, acompanhado 
pelo serviço socioassistencial”.

Concluindo, foi destacado que 
a atuação integrada entre a Assis-
tência Social, Casa de Passagem, 
Defesa Civil, Guarda Municipal e 
Brigada Militar tem como finali-
dade “ampliar a proteção social, 
garantir o acesso aos direitos e 
oferecer oportunidades para que 
pessoas em situação de rua pos-
sam reconstruir seus projetos de 
vida com segurança, autonomia 
e dignidade”. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)

Trabalho integrado visa contribuir na reconstrução da 
autonomia de pessoas em situação de rua em Torres
Foi informado que, até a data de 13/07, a Casa de Passagem de Torres acolhe 19 pessoas - oferecendo acolhimento temporário, 

orientação e acompanhamento social, especialmente durante os períodos de baixas temperaturas
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O Rio Grande do Sul será ce-
nário de um importante encon-
tro entre culturas de diferentes 
partes do mundo. Entre os 
dias 18 e 26 de julho, o Distrito 
LD-3 de Lions Clube Internacio-
nal promoverá o Programa de 
Acampamento e Intercâmbio 
Juvenil (YCE/ICE), recebendo 
39 jovens de 13 países para 
uma intensa programação de 
integração, convivência e troca 
de experiências.

Os intercambistas vêm da 
Austrália, República Tcheca, 
Finlândia, França, Alemanha, 
Índia, Itália, Holanda, Polônia, 
Romênia, Eslovênia, Espanha 
e Taiwan, trazendo consigo di-
ferentes idiomas, tradições e 
costumes. Durante a estadia, 
terão a oportunidade de co-
nhecer importantes destinos 
turísticos do Rio Grande do Sul 
e vivenciar de perto a cultura, 
as tradições e a reconhecida 
hospitalidade gaúcha, fortale-
cendo laços de amizade e am-
pliando a compreensão entre 

diferentes povos.
Reconhecido mundialmen-

te, o Lions Clube Internacional 
é uma das maiores organiza-
ções de serviço voluntário do 
planeta, presente em cente-
nas de países e territórios. Por 
meio de seus clubes, desenvol-
ve projetos voltados à saúde, 
assistência social, preservação 
da visão, combate à fome, 
apoio à juventude, proteção ao 
meio ambiente e diversas ou-
tras causas humanitárias.

Nesta edição, Torres e Porto 
Alegre serão as cidades-base 
da programação, que também 
inclui atividades e visitas em 
Capão da Canoa, Xangri-Lá, 
Gramado e Canela. Além dos 
roteiros turísticos, os partici-
pantes vivenciarão momentos 
de integração com famílias 
anfitriãs, voluntários e inte-
grantes do Lions, fortalecendo 
valores como respeito às dife-
renças, cooperação e cidada-
nia.

A comunidade poderá 

acompanhar os principais mo-
mentos dessa experiência in-
ternacional por meio das redes 
sociais oficiais do Distrito LD-3, 
no Instagram e Facebook, onde 
serão compartilhados registros 
das atividades, visitas e experi-
ências vividas pelos intercam-

bistas ao longo da programa-
ção.

Mais do que uma viagem 
internacional, o Programa de 
Acampamento e Intercâmbio 
Juvenil do Lions representa 
uma oportunidade de cons-
truir pontes entre culturas, 

formar amizades duradouras 
e inspirar jovens a se tornarem 
agentes de transformação em 
suas comunidades. 

*TEXTO: Por Suzana Andra-
de (Jornalista/ Assessoria MKT 
- Distrito LD-3)

SOCIAL 

Rio Grande do Sul recebe jovens de 13 países em 
programa internacional de intercâmbio do Lions Clube
Nesta edição, Torres e Porto Alegre serão as cidades-base da programação – que receberá 39 jovens de países da Europa, Oceania e Ásia, 

trazendo consigo diferentes idiomas, tradições e costumes

Credito Fotos: @lionsld3
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Com o objetivo de promover a 
educação ambiental, a Corsan reuniu 
cerca de 400 crianças na última se-
gunda-feira (13/07), para participar 
do projeto Patrulha Contra os Vilões 
do Esgoto, em Torres. A iniciativa en-
volveu estudantes do 1º ao 5º ano da 
rede municipal de ensino, que acom-
panharam a programação no ginásio 
da EMEF Zona Sul.

Por meio de personagens e ati-
vidades lúdicas, a ação apresentou 
conceitos sobre saneamento básico 
e preservação ambiental. Capitão 
Seboso, Madame Bloqueio, Pape-

leiro Maluco, Dr. Veneno e Sr. Infil-
trado mostraram às crianças que o 
descarte de papel higiênico, fraldas, 
absorventes, óleo de cozinha, medi-
camentos e outros materiais no vaso 
sanitário pode causar entupimentos, 
extravasamentos na rede de esgoto e 
impactos ao meio ambiente.

A programação também contou 
com jogos e brincadeiras voltados à 
separação correta dos resíduos e ao 
descarte adequado do lixo, além de 
incentivar hábitos conscientes no dia 
a dia. Ao final do encontro, a escola 
recebeu um certificado simbólico de 

Combatente dos Vilões do Esgoto.
Segundo o representante da 

responsabilidade social da Corsan, 
Kevin Dias, a proposta é incenti-
var mudanças de comportamento 
por meio da educação. "Quando as 
crianças compreendem a importân-
cia do saneamento e do cuidado com 
a água e com o meio ambiente, elas 
se tornam multiplicadoras desse co-
nhecimento, levando essas práticas 
para dentro de casa e contribuindo 
para a construção de comunidades 
mais conscientes", destaca. (FONTE 
-  Corsan)

Patrulha Contra os Vilões do Esgoto mobiliza 400 estudantes 
com ações de educação ambiental em Torres

TORRES

Por meio de personagens e atividades lúdicas, crianças foram informadas que o descarte de papel higiênico, fraldas, óleo de cozinha e 
outros materiais no vaso sanitário pode causar entupimentos na rede de esgoto e impactos ao meio ambiente.

das e mantidas a qual-
quer custo e sacrifício, 
sob pena de retrocesso 
inimaginável.

Com efeito, aquele fei-
to marcou tudo o que 
veio depois: A quebra do 
Direito Divino dos Reis, 
sob cuja crença trans-
correram quatro ou cin-
co milênios de História, 
o poder sempre se per-
petuando pelo sangue 
“azul” dos aristocratas, 
substituído pelo ideal 
Republicano, onde qual-
quer plebeu poderia ser 
o Senhor do destino dos 
povos; o advento da ci-
dadania, através da qual, pelo concurso 
do Estado e não apenas pela condição 
social de nascimento, as pessoas passa-
vam a ter direitos, primeiro civis, depois 
políticos, mais tarde, no século XX sociais 
e culturais. “Todos são iguais perante a 
Lei”. Este, aliás, o primeiro pronunciamen-
to da Revolução Francesa. Finalmente, o 
desenvolvimento, através da liberação das 
travas da economia para o regime de livre 
iniciativa.

As ideias da Revolução Francesa germina-

ram pelo mundo inteiro e logo incendiaram 
o “ancien régime” absolutista. Brasileiros lá 
estavam, na Europa, e trouxeram em suas 
bagagens essas ideias que iriam alimentar 
os movimentos pela Independência do 
Brasil e, depois, a luta pela soberania da 
Nação. Poucos sabem, mas a Revolução 
Farroupilha, cujo lema era LIBERDADE, 
IGUALDADE e HUMANIDADE, foi um eco 
deste processo. Lema esse que tem origem 
na Maçonaria e na Revolução Francesa. No 
centro está um barrete frígio, um símbolo 
republicano desde a Queda da Bastilha.

Quando menino, lembro-me que, no co-
légio, o 14 de julho era sempre lembrado 
como o marco fundante da Era Contempo-
rânea: A Revolução Francesa. Fez-nos repu-
blicanos.  E aprendíamos a cantar: “Allons, 
enfants de la patriiiieee...Le jour de gloire 
est arrivé” (Vamos moçada, o dia de glória 
chegou!).  A Modernidade nascera com o 
Renascimento e as Navegações, mas se con-
substanciaria como autorreflexão ( no rumo 
de um projeto de autonomia humana) no 
dizer de Voltaire, e não mera ressonância, 
no século XVIII. Dia histórico da ocupação 
da Prisão da Bastilha, numa Paris com um 
milhão de habitantes, maioria miseráveis,  
que reeditava no Ocidente, por primeira 
vez, o tamanho de Roma. (Não têm pão, por 
que não comem brioche, indagava a Rainha 
Maria Antonieta) . Não havia muitos presos 
naquela prisão, mas ela era o símbolo das 
masmorras que trancafiavam tanto margi-
nais, quanto idealistas animados pelo Ilu-

minismo. Neste ultimo 14, restou-me uma 
conversa com o velho amigo Jorge Saes, ani-
mado pela vitória da Espanha sobre a França 
na Copa 2026, quem me enviou essas lem-
branças da data:

“O Rei Luiz XVI acordara pressentindo al-
guma alvoroço e pergunta irônico: - "está 
havendo, por acaso, alguma revolta no pa-
lácio?

- "Não, majestade, trata-se de uma Revo-
lução."

Em 1793 ele perdia a cabeça na guilhotina.
Nesse século, as ideias libertárias do 

iluminismo, irrompidas através da im-
prensa em evolução, abre-se a Era dos 
Pactos Constitucionais com a defesa da 
consigna de Igualdade, Liberdade e Fra-
ternidade.

Tais ferramentas devem manter a huma-
nidade vigilante em eterna e ansiosa busca 
destes princípios, todos os dias.

As conquistas sociais devem ser observa-

Liberdade, Igualdade, Fraternidade: A alma da Revolução Francesa 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Prise de la Bastille por Jean-Pierre Houël (via Wikipedia)

Uma nova megaloja da Havan será 
construída em Torres. A notícia foi con-
firmada pela própria comunicação da 
rede varejista, que afirmou estar na fase 
de planejamento do empreendimento. 

Segundo informações repassadas 
nas redes sociais já em 09/07 pelo 
próprio Luciano Hang (proprietário 
da rede de lojas), a Havan projeta a 
abertura de quatro novas unidades 
na região: além de Torres, o plano in-
clui lojas em Xangri-Lá e Osório. Em 
Tramandaí, a empresa já está com 
uma megaloja em fase avançada 
de construção. Atualmente, o Lito-
ral Norte gaúcho conta com apenas 
uma unidade da rede, localizada em 
Capão da Canoa.

A abertura faz parte do plano de 
expansão da rede, que segue am-

pliando sua presença no país e se 
aproxima da marca de 200 lojas. 
Apesar da confirmação, a empresa 
informou que ainda não definiu ofi-
cialmente o cronograma das obras, a 
data de inauguração nem o terreno 
onde a unidade será instalada. 

Entretanto, conforme apuração 
da Rádio Maristela, a unidade deverá 
ser construída em uma área locali-
zada na esquina da Estrada do Mar 
com a Avenida Castelo Branco, de 
frente para o Stock Center. O ponto 
fica em uma das principais entradas 
da cidade e é considerado estraté-
gico pela visibilidade e pelo fluxo de 
veículos.

Prefeito comemora notícia
A notícia foi comemorada 

pelo prefeito de Torres, Delci 
Dimer (MDB). Em entrevista ao 
Litoral na Rede, ele afirmou que 
o município já recebeu uma 
manifestação verbal de interes-
se da empresa e que aguarda 
os próximos passos para dar 
andamento aos procedimentos 
necessários.

"Estamos com uma expecta-
tiva gigante. De forma verbal já 
temos a intenção por parte da 
empresa. Agora estamos aguar-
dando de braços abertos para 
colocar mãos à obra, análise de 
documentação, licenças e o que 
for preciso do município de Tor-
res", afirmou o prefeito. (Com 
informações de Litoral na Rede 
e Rádio Maristela)

Havan confirma intenção de construir megaloja em Torres
A abertura faz parte do plano de expansão da rede, que segue ampliando sua presença no país e se aproxima da marca de 200 lojas

FOTO DE ARQUIVO – Inauguração da loja Havan em Garibaldi (RS)
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Está tramitando na Câ-
mara de Vereadores de 
Torres o Projeto de Lei 
062/2026, de autoria do Po-
der Executivo (Prefeitura), 
que busca instituir no muni-
cípio o Programa Municipal 
de Controle da Esporotrico-
se. Trata-se da prevenção, 
controle e tratamento com 
o objetivo de combater e 
controlar a disseminação 
dessa zoonose causada pelo 
fungo Sporothrix spp.

O programa   da prefei-
tura, caso seja aprovado 
como está será coordenado 
pela Diretoria do Bem-Estar 
Animal, vinculada à Secreta-
ria Municipal do Meio Am-
biente e Urbanismo, mas 
também em parceria com 
protetores independentes 
devidamente cadastrados 
junto ao Município.

São diretrizes do Pro-
grama: 1 - Fornecimento 
gratuito de medicamentos 
antifúngicos para animais 
diagnosticados com a do-
ença, com prioridade para 
aqueles em situação de rua 
ou comunitários, poden-
do ser estendido a animais 
pertencentes a famílias de 
baixa renda, mediante com-
provação. 

2 - Garantia de acesso a 
exames clínicos, diagnóstico 
gratuito e acompanhamen-
to veterinário periódico.

3 - Prestação de orienta-
ção técnico-veterinária, por 
meio de material informati-
vo abordando etiologia.

Programa visa atuar na 
origem do problema 

Segundo a justificativa 
descrita no texto do Projeto 
de Lei, a Esporotricose está 
naturalmente presente no 
solo, na vegetação em de-
composição e em matéria 
orgânica. A infecção ocor-
re, em geral, por meio de 
lesões na pele e mucosas, 
atingindo animais e seres 
humanos. E em razão de 
sua transmissibilidade e 
gravidade, constitui rele-
vante problema de saúde 
pública.

“No âmbito do Municí-
pio de Torres, observa-se 
um surto da doença, com 
maior incidência em regiões 

periféricas e de baixa ren-
da. Os felinos configuram o 
principal grupo acometido 
e atuam como vetor predo-
minante de transmissão ao 
ser humano.

“Trata-se de uma en-
fermidade grave, mas que 
possui tratamento e possi-
bilidade de cura, tanto para 
animais quanto para pesso-
as. O diagnóstico precoce e 
o início imediato do trata-
mento médico-veterinário 
são medidas essenciais para 
o êxito terapêutico” diz a 
justificativa. 

 A justificativa afirma 
ainda que o Sistema Único 
de Saúde (SUS) já oferece 
tratamento gratuito para 
humanos acometidos pela 

doença. No entanto, como 
a principal via de infecção 
humana se dá por meio 
do contato com animais 
domésticos infectados — 
especialmente gatos —, é 
imprescindível que o Poder 
Público adote medidas que 
também atuem na origem 
do problema, de modo inte-
grado e preventivo.

O Projeto de Lei ainda 
deve passar por tramites 
dentro da Casa Legislativa 
torrense para, só após, ir à 
votação de debate nas ses-
sões plenárias ordinárias 
- que retornam a partir do 
dia 3 de agosto (após o re-
cesso de julho da Câmara 
de Torres, no que se refere 
às sessões ordinárias).

Tramita na Câmara Projeto de Lei que visa 
controle da Esporotricose em Torres 

TORRES 

A enfermidade (que tem sido recorrente em alguns bairros periféricos de Torres) se dá em 
animais domésticos infectados, especialmente gatos - mas pode passar para humanos
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Esporotricose é recorrente em gatos, mas pode passar para humanos (fonte 
– Pref. Dois Vizinhos/ PR)

Conforme divulgado em 
09 de julho, a Prefeitura de 
Torres realizou uma reu-
nião para tratar de medi-
das relacionadas ao Regi-
me Próprio de Previdência 
Social (RPPS) do município.

Durante a reunião foram 
realizadas tratativas pre-
liminares sobre medidas 
relacionadas ao equacio-
namento do déficit previ-
denciário do RPPS.

Também foram abor-
dadas, de forma inicial, 
ações voltadas aos estu-
dos para a implementação 
da reforma da previdência 
municipal e à realização 
de concurso público, como 
parte das medidas em aná-

lise para o equilíbrio finan-
ceiro e atuarial do regime, 
observadas as etapas téc-
nicas, administrativas e 
legais necessárias para sua 
implementação.

Participaram do encon-
tro o Prefeito Municipal, 
Delci Dimer, a chefe de Ga-
binete, Maria Seloí Maciel 
da Costa, o Secretário Mu-
nicipal de Administração e 
Atendimento ao Cidadão, 
Felipe Dutra Fogaça Valim, 
os representantes do Con-
selho Municipal do Regime 
Próprio de Previdência So-
cial (RPPS), Sirlei Jung Hass, 
a presidente do Conselho 
Deliberativo do RPPS, Alei-
de Maria Scarpari Pereira, 

o presidente do Comitê de 
Investimentos, Luiz Zamir 
Monteiro Rodrigues, e o 
representante do Controle 
Interno, Artur da Silva Per-
raro.

Conforme a, municipa-

lidade torrense, “as deli-
berações decorrentes da 
reunião seguirão os proce-
dimentos administrativos e 
legais aplicáveis às maté-
rias em discussão”. (FONTE 
– Prefeitura de Torres)

Reunião debate ações voltadas aos estudos da 
reforma da previdência municipal em Torres
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Irmã Ilse Noguera se despede de Torres e inicia nova 
etapa de formação em Roma (Itália)

Por Melissa Maciel 
(Serviço de Comunicação)
Escola São Domingos/ Sagrado
______________________

Com o coração grato e cheio de 
esperança, a Ir. Ilse Pamela Cubilla 
Noguera se despede da Escola de Edu-
cação Básica São Domingos, Unidade 
Educacional do SAGRADO – Rede de 
Educação. Após um ano e meio de-
dicando-se ao Serviço de Pastoral Es-
colar, a religiosa segue para uma nova 
etapa de formação em Roma, na Itá-
lia, levando consigo memórias cons-
truídas em cada celebração, encontro 
e gesto de acolhida vivido na Unidade 
Educacional.

 
TRAJETÓRIA
Aos 30 anos, que completará no 

dia 22 de julho, Irmã Ilse, vive a etapa 
do Juniorato, com votos temporários 
renovados anualmente. Natural da ci-
dade de San Pedro del Ycuamandyyú, 
no Paraguai, ela conta que o desejo 
de ser religiosa a acompanha desde a 
infância, mas ganhou forma concreta 
na adolescência, quando conheceu a 
Congregação das Apóstolas do Sagra-
do Coração de Jesus.

“Depois que conheci as irmãs, con-
tinuei fazendo o acompanhamento, o 
discernimento e quis fazer uma expe-
riência. O que me motiva a continuar 
assumindo esta vocação é o chamado 

do Coração de Jesus e o desejo de cor-
responder ao seu chamado”, afirma.

 
MISSÃO
Irmã Ilse chegou à Unidade Educa-

cional de Torres no ano passado e as-
sumiu a missão no Serviço de Pastoral 
Escolar. Seu trabalho esteve voltado à 
vivência da espiritualidade do Sagrado 
Coração de Jesus, à promoção dos va-
lores clelianos e ao acompanhamento 
de educandos, educadores, famílias e 
colaboradores.

“Minha missão foi levar esse pe-
queno raio do Sagrado Coração de 
Jesus às pessoas, trabalhando a espi-
ritualidade e valores que fazem parte 
da identidade da nossa Unidade Edu-
cacional”, explica.

 
MEMÓRIAS
Ao recordar os momentos mais 

marcantes de sua experiência, a reli-
giosa destaca que cada atividade pas-
toral permanece em sua memória de 
forma especial. Celebrações, encon-
tros e projetos foram preparados com 
dedicação e carinho, tornando-se es-
paços de convivência e aprendizado.

Entre as lembranças mais signi-
ficativas, ela cita o convívio com os 
educandos e educadores, além das 
experiências vividas com a PJC – Pas-
toral Juvenil Cleliana. “Cada encontro 
realizado junto ao grupo permanece 
de forma especial na minha memó-

ria”, diz.
Também fazem parte de sua des-

pedida os lugares que se tornaram 
símbolos dessa caminhada, como a 
Capela Escolar, onde foram vividos 
momentos de espiritualidade e ce-
lebração; os espaços de convivência 
com os educandos; e os ambientes 
onde o Serviço de Pastoral Escolar 
realizou encontros, reflexões e ações 
formativas. 

 
APRENDIZADOS
Segundo Irmã Ilse, a acolhida, a 

parceria, a solidariedade e a ajuda 
recebidas durante sua permanência 
em Torres fortaleceram sua vocação 
e contribuíram para seu crescimento 
humano e espiritual.

“O que levo comigo é a esperança 
de uma educação que quer chegar ao 
coração e formar a pessoa de manei-
ra integral. Mesmo que nem sempre 
vejamos os frutos imediatamente, 
sabemos que a semente continua 
crescendo e, no momento oportuno, 
frutificará”, destaca. 

 
NOVA ETAPA
Agora, a religiosa se prepara para 

iniciar o Juniorato Interno Internacio-
nal, última etapa de formação antes 
dos votos perpétuos. O período será 
realizado na Casa Geral da Congrega-
ção, em Roma, onde permanecerá por 
dois anos em um programa intensivo 

de estudos, espiritualidade e cresci-
mento humano.

“É um momento especial para o 
nosso crescimento como religiosas. 
Olho para essa nova etapa com es-
perança e entusiasmo, mas também 
com o coração apertado por deixar 
pessoas, lugares e uma missão que 
marcaram profundamente minha 
vida”, afirma. 

 
DESPEDIDA
Ao encerrar sua missão na Escola 

de Educação Básica São Domingos, 
Irmã Ilse deixa uma mensagem de fé 
e perseverança à Comunidade Educa-

cional.
“Não se cansem de buscar a Deus. 

Ele é fonte de vida, alegria e paz. Aos 
educadores, desejo que se deixem 
conduzir pelo Sagrado Coração de Je-
sus, para continuar levando amor, ter-
nura e esperança as nossas crianças e 
adolescentes, lembrando que o quão 
bela é nossa missão na educação.”

Sua despedida de Torres marca a 
continuidade de uma vocação alimen-
tada, desde a infância, pelo desejo de 
responder ao chamado do Sagrado 
Coração de Jesus e servir com espe-
rança onde quer que a missão a con-
duza. 
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VILEGIATURAVILEGIATURA  VILEGIATURA 

ICD/LD

Convênios

“Todos os verões, muitos
gaúchos deixam suas cidades
para praticar a vilegiatura
marítima no litoral norte do Rio
Grande do Sul. No entanto,
muitos veranistas, ao se
depararem com o infinito
oceano e a longa costa
arenosa, desejam que as águas
frias das praias gaúchas se
tornem quentes e límpidas.”
Dias atrás, lendo a coluna do
professor Moreno, no jornal
Zero Hora, encontrei a história
de um homem que, após furar
dois pneus em ruas
esburacadas de sua cidade,
entrou em uma padaria
procurando uma
“vulcanizadora”. O atendente,
jovem, não fazia ideia do que
aquela palavra significava.
Coube então a um senhor mais
velho traduzir:— Ele procura
uma borracharia.
Algumas palavras
simplesmente desaparecem do
cotidiano. Caem em desuso,
envelhecem e acabam
esquecidas pelo tempo. E foi
lendo uma dissertação de
mestrado da pesquisadora 

VILEGIATURA MARÍTIMA NO LITORAL NORTE DO RS
de villeggiare, “passar férias no
campo”, vindo de villa, “casa de
campo”.
Curiosamente, o turismo no
litoral gaúcho surgiu justamente
por aquilo que hoje muitos
rejeitam: o frio, o vento e as
águas escuras do nosso mar.
Como bem diz o texto inicial,
muitos veranistas atuais
gostariam de encontrar aqui
coqueiros, águas cristalinas e
temperaturas mais próximas do
Caribe do que do Atlântico Sul.
Mas, nos primórdios das
estações balneárias do Rio
Grande do Sul, eram exatamente
as águas frias e salgadas que
atraíam visitantes.
Pode parecer estranho hoje, mas
os primeiros banhistas
procuravam justamente essas
características. No século XVIII,
praias frias do Atlântico Norte e
do Mar Báltico — como Dieppe,
Trouville, Ostende e
Scheveningen — tornaram-se
famosas pelos chamados
banhos terapêuticos. Acreditava-
se que as águas geladas
possuíam propriedades
medicinais e revigorantes.

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

Joana Carolina Schossler,
intitulada As nossas praias:
primórdios da vilegiatura
marítima no RS (1900–1950) —
de onde retirei o trecho que
abre esta coluna — que
encontrei outra dessas
palavras quase apagadas da
memória: “vilegiatura”.
Vilegiatura marítima. Você já
ouviu essa expressão?
Acredito que, para a maioria
das pessoas, ela soe estranha.
Talvez tão distante quanto a
antiga “vulcanizadora”. Fui
então ao dicionário, que ainda
guarda palavras que o
cotidiano quase apagou, e
encontrei o seguinte significado
para vilegiatura: “temporada
que se passa fora da habitação
habitual, no campo, viajando
ou a banhos, para descanso”.
Somando-se a ela a palavra
“marítima”, fica fácil entender:
trata-se do hábito de passar
temporadas junto ao mar —
aquilo que hoje chamamos
simplesmente de veraneio.
Indo um pouco mais fundo na
origem da palavra, encontra-se
o italiano villeggiatura, derivado 

O mesmo aconteceu, mais
tarde, nas praias gaúchas. O
frio das águas não era
problema; era qualidade. Os
turistas — ou talvez
devêssemos chamá-los de
curistas — buscavam
justamente os benefícios
terapêuticos do banho de mar.
Pois é, hoje já não é mais
assim.
Os banhos terapêuticos
praticamente desapareceram, e
o frio do nosso litoral passou a
ser visto mais como defeito do
que como virtude. Restou
apenas o desejo de viajar,
descansar e fugir da rotina. O
mar continuou o mesmo — frio,
escuro e barrento — mas
mudou completamente o olhar
das pessoas sobre ele.
Talvez por isso a palavra
“vilegiatura” também tenha
desaparecido. Certas palavras
somem quando desaparece
também o modo de viver que
lhes dava sentido.
Fonte:Joana Carolina Schossler - As nossas praias:
primórdios da vilegiatura marítima no RS (1900 - 1950).
Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, 2008-2021,
https://dicionario.priberam.org/vilegiatura [consultado em
24-05-2023].
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O primeiro sobrevoo da temporada 
2026 de monitoramento das baleias-
-francas no litoral sul de Santa Catarina 
registrou 59 indivíduos da espécie en-
tre Florianópolis e Torres (RS). A ativida-
de, realizada na última quarta-feira, 8, 
identificou 18 fêmeas acompanhadas 
de filhotes (Fefis), 22 adultos e um su-
badulto, confirmando o início da tem-
porada reprodutiva na região.

A maior concentração de baleias-
-francas foi registrada nas enseadas da 
Ribanceira e de Ibiraquera, em Imbitu-
ba, onde foram avistados 17 animais. 
A região é reconhecida como uma das 
principais áreas de reprodução da es-
pécie no litoral brasileiro.

O sobrevoo integra o Programa de 

Monitoramento das Baleias-francas da 
SCPAR Porto de Imbituba e foi realizado 
com a participação de profissionais do 
ProFRANCA/Instituto Australis, da Ac-
quaplan Tecnologia e Consultoria Am-
biental e da Autoridade Portuária.

O Programa de Monitoramento teve 
início em 1º de julho e segue até 30 de 
novembro. Durante esse período, além 
dos sobrevoos periódicos, equipes de 
campo realizam diariamente obser-
vações terrestres a partir de pontos 
fixos localizados nas praias do Porto e 
da Ribanceira. O monitoramento contí-
nuo das áreas utilizadas pelas baleias-
-francas nas proximidades do Porto de 
Imbituba subsidia a adoção de medidas 
operacionais voltadas à conservação da 

espécie e à segurança das operações 
portuárias, conciliando a atividade eco-
nômica com a proteção da biodiversi-
dade marinha.

As informações coletadas ao lon-
go da temporada também permitem 
acompanhar a distribuição das baleias-
-francas na região e identificar áreas de 
maior concentração.

Atualmente, a população de baleias-
-francas é estimada em cerca de 800 
indivíduos, com taxa média de cresci-
mento de 4,8% ao ano. Os dados são 
resultado de estudos desenvolvidos 
pelo ProFRANCA, com base em aproxi-
madamente 20 anos de monitoramen-
to aéreo da espécie no litoral catarinen-
se.

Projeto Tamandaré Verde: Semeando o Futuro na Praia Paraíso, em Torres

A Prefeitura de Torres - por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação, em parceria com a Es-
cola Municipal Almirante Taman-
daré, com o apoio da Secretaria 
de Turismo e da Associação da 
Praia Paraíso, desenvolve o ‘Pro-
jeto Tamandaré Verde: Semean-
do o Futuro na Praia Paraíso’, sob 
a supervisão do biólogo Rivaldo 
Raimundo.

Conforme salientado em ma-
téria da Prefeitura de Torres (pu-
blicada em 09/07) mais do que 
uma ação de compensação am-
biental, o projeto busca desper-
tar nos estudantes o sentimento 
de pertencimento, cuidado e res-
ponsabilidade com o patrimônio 

natural do nosso município. 
Ao vivenciarem experiências 

práticas, os alunos constroem 
um vínculo afetivo com o meio 
ambiente, compreendendo que 
preservar é um compromisso de 
todos. Diversas árvores nativas 
foram plantadas pelas crianças 
vinculadas ao ‘Projeto Tamanda-
ré Verde’. Este é um projeto pilo-
to, que nasce com o propósito de 
inspirar e, gradativamente, ser 
ampliado para outras escolas da 
rede municipal – conforme des-
taca a Prefeitura. 

“Acreditamos que as gran-
des transformações começam 
com pequenas atitudes e que a 
educação é o caminho mais só-

lido para formar cidadãos 
conscientes e compro-
metidos com a susten-
tabilidade”, ressaltam os 
organizadores, que conti-
nuam: “O futuro que de-
sejamos depende das es-
colhas que fazemos hoje. 
Cuidar do meio ambiente 
agora é garantir qualida-
de de vida para as próxi-
mas gerações, preservan-
do as riquezas naturais 
que fazem de Torres um 
lugar único”.

Com o Projeto Taman-
daré Verde, Torres planta 
muito mais do que mu-
das: planta consciência, esperan-

ça, responsabilidade e o compro-
misso de construir um amanhã 

mais sustentável para todos. 
(FONTE – Prefeitura de Torres)

Primeiro sobrevoo da temporada registra 59 baleias-francas entre Florianópolis e Torres

Mais do que uma ação de compensação ambiental, o projeto busca despertar nos estudantes o sentimento de pertencimento, cuidado e 
responsabilidade com o patrimônio natural do nosso município.

Foto: Ana Heloísa Lopes/Acquaplan
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‘Dar a vara de pescar ao in-
vés de dar o peixe’. Para mim, 
fornecer transporte público 
gratuito nas cidades é uma de-
monstração dos governos que 
assim o fazem (como o de Tor-
res pretende) desse ditado, mi-
litado por ideologias liberais. É 
que isso não impacta no direito 
de ir e vir e escolher dos cida-
dãos, mas ao mesmo tempo 
fornece condução para que as 
pessoas realizem seus projetos 
de vida sem ter aumentar cus-
tos. 

Um trabalhador pode alugar 

uma casa mais barata longe do 
centro e manter um emprego 
no centro sem ter aumento 
de custos com gasolina e ma-
nutenção de um veículo. Uma 
dona de casa que resolve cui-
dar da casa para baratear cus-
tos de vida de organização da 
alimentação, limpeza e cuida-
dos familiares pode se benefi-
ciar quando puder, através do 
transporte grátis, buscar um 
alimento mais barato no cen-
tro sem ter de depender de 
carro próprio para isso. 

São várias as outras vanta-

gens de transporte público 
gratuito, em minha opinião. 
Jovens podem ir até suas esco-
las com mais liberdade, podem 
visitar amigos em outros bair-
ros sem depender de dinheiro 
para transporte (nem sempre 
disponível), amigos podem se 
visitar e conviver mais sem te-
rem carros próprios e etc. 

Penso que, aos poucos, a so-
ciedade pode ir trocando bol-
sas de auxílio direto por forne-
cimentos de serviços coletivos 
gratuitos. O Vale-transporte 
pode cair com a ideia do Tari-

fa Zero... ou não? Um exemplo 
que melhora a vida de todos 
e deixa o cidadão menos de-
pendente de auxílios diretos - 

assim como empresas menos 
obrigadas a oferecer penduri-
calhos exigidos por leis popu-
listas.   

OPINIÃO 

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO -  TRANSPORTE COM ‘TARIFA ZERO’ PODE SUBSTITUIR O VALE TRANSPORTE? 

As cidades da orla do litoral nor-
te foram e são desenvolvidas prin-
cipalmente por conta das ativida-
des do Veranismo. Como o nome 
sugere, é praticada no “verão” (ve-
ranismo), mas ela exige, em muitos 
casos, investimentos em imóveis 
nas cidades, uma prática que vêm 
sendo (há tempos) uma forma de 
aquisição de patrimônio das fa-
mílias gaúchas. Pessoas que usam 
suas poupanças para comprarem 
casas ou apartamentos nas praias, 
justamente para praticar melhor o 
“veranismo”. 

O veranismo é também o uso 
das férias escolares das crianças, 
adolescentes e adultos no verão, 
chamadas em geral de férias gran-
des: dezembro, janeiro e fevereiro. 
Mas existem as férias pequenas, 

no Brasil acontecidas em julho. E 
as famílias em geral procuram pla-
nejar o período para propiciar uma 
convivência de lazer, ou oferecer 
aos filhos a possibilidade de saírem 
de suas cidades para aproveitar o 
período sem aulas. 

Penso que Torres não tem cos-
tumado oferecer grandes desta-
ques locais para incentivar que as 
famílias ((principalmente da ser-
ra gaúcha e grande POA) possam 
aproveitar , na baixa temporada, 
os milhares de imóveis  de segun-
da residência constituídos na cida-
de. Se o turismo de Torres planejar 
eventos para jovens para a segun-
da quinzena de julho, o destino 
para turismo de verão poderia for-
talecer a utilização de todo o seu 
potencial estrutural de acolhimen-

to (equipamentos, natureza, hote-
laria e gastronomia) também no 
inverno, talvez criando uma prati-
ca de uso do lugar pelos visitantes 
no período inverso do tradicional 
“veraneio”.  E começar com o apro-
veitamento das férias de julho das 
famílias brasileiras poderia ser um 
bom começo disto tudo. 

Tramandaí e Arroio do Sal têm 
a Festas do Peixe e a Festa do Pes-
cador, quando aproveitam a safra 
sazonal da pesca de tainha como 
âncora, mas apresentando em pa-
ralelo os diferenciais da cidade e 
outras atrações para convivo fami-
liar. A festa de Arroio do Sal geral-
mente feita no final de julho, pega 
o período em que todas as escolas 
do Estado estão de férias. 

Gramado -mais conhecida como 

destino de inverno - conseguiu 
promover o Natal como uma forma 
de turismo de consumo inverso do 
tradicional. Atualmente capta mui-
tos turistas também no verão, em 
alguns casos com mais movimento 
do que a época de frio, desde que 

implementou o Natal Luz e outros 
produtos turísticos, o que mostra 
que a atração sazonal pode ser 
invertida, desde que tenha uma 
âncora. Criar um atrator em julho 
para Torres poderia ser eficiente.  
Uma humilde sugestão.     

OPINIÃO - Férias de Julho e Turismo em Torres

A Presidência da República 
do Brasil sancionou duas leis 
voltadas ao fortalecimento da 
formação cidadã no país.  As 
normas incluem a educação 
política e os direitos da cida-
dania como componente cur-
ricular obrigatório da educação 
básica.

Com a mudança, a legislação 
passa a prever expressamen-
te que os estudantes tenham 
acesso a conteúdo voltados à 
compreensão da organização 
da sociedade, do exercício da 
cidadania e da participação 
democrática. (fonte - Agência 
Brasi)

OPINIÃO - Pelo que entendi,  

escolas vão ser OBRIGADAS a 
ensinar para as crianças, por 
exemplo, que o acesso univer-
sal e gratuito  à  SAÚDE  é um 
direito de TODOS  os bra-
sileiros e um  DEVER  do 
Estado ( União, Estados e 
Municípios), mesmo que 
isso não ocorra  e não 
seja cobrado pela justiça 
a tal ponto.... isso mes-
mo quando até  alguns 
dos ministérios e secre-
tarias públicas das três 
esferas da administra-
ção pública pagam, para 
os servidores públicos,  
planos de saúde privado 
para atender a “dignida-
de “dos funcionários (ao 

oferecer Saúde que funciona?). 
 Penso que, com a tal da in-

teligência artificial, será difícil 
provar para os alunos (ou aos 

pais dos alunos) que esse en-
sinamento sobre Saúde não é 
uma mentira, assim como ex-
plicar por que não dá para a po-

pulação se rebelar contra essa 
mentira por conta de ser consi-
derada golpista. A evasão esco-
lar deve aumentar. Ou não?  

OPINIÃO - EDUCAÇÃO POLÍTICA PASSA A INTEGRAR CURRÍCULO ESCOLAR BRASILEIRO. SERÁ MENTIRA? 
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Dois homens presos em Torres após desmatamento ilegal de árvores nativas

Policiais Militares do 1º Ba-
talhão de Polícia Ambiental (1º 
BPAmb), por meio da Patrulha 
Ambiental (Patram) da Brigada 
Militar (BM), realizaram na ma-
nhã desta segunda-feira (13) a 
prisão de dois indivíduos. Os 
detidos estariam cortando e su-
primindo vegetação nativa, bem 
como realizando queima irregu-
lar de resíduos vegetais no inte-
rior de Torres, no Litoral Norte.

Durante a fiscalização, ve-
rificou-se que os envolvidos 
promoviam a supressão de ve-
getação nativa sem a necessá-
ria autorização dos órgãos am-
bientais competentes, exigida 

pela legislação vigente. No local, 
foram constatados o corte e a 
supressão de aproximadamente 
30 árvores da espécie Capororo-
ca (Myrsine), espécie nativa do 
Bioma Mata Atlântica, além de 
outras árvores pertencentes ao 
mesmo bioma e de vegetação 
rasteira.

De acordo com a polícia, os 
indivíduos também haviam atea-
do fogo aos resíduos provenien-
tes da supressão da vegetação, 
criando risco de propagação do 
incêndio para áreas adjacentes 
e propriedades vizinhas. Um 
dos homens, de 46 anos, pos-
sui antecedentes policiais por 

organização criminosa e tráfico 
de drogas. O outro, de 58 anos, 
não possui registros de ocorrên-
cias policiais. Durante a ação, foi 
apreendida uma motosserra uti-
lizada na atividade irregular.

Os suspeitos foram encami-
nhados à Delegacia de Polícia 
Civil de Torres, onde foram autu-
ados e presos em flagrante deli-
to. A supressão de vegetação na-
tiva pertencente ao Bioma Mata 
Atlântica sem a devida autori-
zação dos órgãos competentes 
configura crime ambiental, con-
forme previsto no artigo 38-A da 
lei de Crimes Ambientais. (FON-
TE – Correio do Povo)

Durante a ação da PATRAM, policiais ainda apreenderam uma motosserra utilizada na atividade irregular

TORRES: Mulher é presa com mais de 
2kg de crack na BR-101

Na tarde de quarta-feira (15), 
a Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
prendeu uma passageira e apreen-
deu 2,05 kg de crack que estavam 
sendo transportados em um auto-
móvel de aplicativo de caronas com-
partilhadas. A ação ocorreu durante 
uma operação de combate ao crime 
na BR-101, em Torres.

Em operação de combate ao cri-

me, policiais rodoviários federais 
deram ordem de parada ao con-
dutor de um Doblò, com placas de 
Pelotas/RS, que prestava serviço de 
transporte de passageiros.

Durante a fiscalização, foram en-
contrados dois quilos de crack, to-
talizando 2,05 kg do entorpecente. 
A droga estava na mochila de uma 
passageira de 21 anos, natural de 

Videira/SC.
Aos policiais, ela disse que atu-

ava como transportadora e havia 
sido contratada para levar a droga 
do município de Forquilhinha/SC 
até Pelotas/RS.

A mulher e o entorpecente foram 
encaminhados à delegacia de polí-
cia judiciária para os procedimentos 
legais cabíveis. (FONTE -  PRF)

Corsan conclui substituição de sistema de 
bombeamento de água no bairro Centenário
A Corsan concluiu, 

nesta semana, a subs-
tituição do sistema 
de bombeamento de 
água que fica junto ao 
reservatório localiza-
do no bairro Centená-
rio, em Torres. A obra 
recebeu investimento 
de aproximadamen-
te R$6 mil e beneficia 
diretamente cerca de 
250 moradias atendi-
das pelo sistema de 
abastecimento da re-
gião.

Segundo o coorde-
nador de operações 
da Corsan, Leandro 
Mendes, a substitui-
ção dos equipamen-
tos reforça a confiabi-
lidade do sistema. "A 
modernização do con-
junto de bombeamen-
to aumenta a segu-
rança operacional do 
reservatório e contri-
bui para a regulariza-
ção do abastecimento 
de água aos imóveis", 
afirma.

A melhoria integra 
as ações da Operação 
Inverno da Corsan no 
Litoral Norte, que con-
templa intervenções 
preventivas e inves-
timentos em equipa-
mentos e infraestru-
tura para reforçar a 
segurança operacional 
dos sistemas de abas-
tecimento de água 
e esgotamento sani-
tário, os preparando 
para os períodos de 
maior demanda.

Campeonato Municipal de Futebol de Campo 
tem semifinal da 2ª Divisão neste domingo

A Prefeitura de Torres, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura e 
do Esporte, informa que 
o Campeonato Munici-
pal de Futebol de Cam-
po 2026 terá sequência 
neste domingo, 19 de ju-

lho, com a realização da 
partida de ida das semi-
finais da 2ª Divisão.

O confronto será entre 
Igra Torres e ADESCOM, 
às 10h30, no Campo do 
São Brás.

A competição integra 

o calendário esporti-
vo do município e tem 
como objetivo incenti-
var a prática esportiva, 
promover a integração 
entre as comunidades e 
fortalecer o esporte em 
Torres.
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PRF recupera carro roubado em assalto e com placas clonadas na BR-101, em Torres

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
recuperou, na madrugada desta 
quarta-feira (15), um automóvel rou-
bado durante uma operação de com-
bate ao crime na BR-101, em Torres, 
no Litoral Norte do Rio Grande do Sul. 
O veículo, um JAC elétrico, era trans-
portado sobre um caminhão-guincho 
quando os policiais descobriram que 
circulava com placas clonadas. 

Dois jovens que acompanhavam 
o transporte foram conduzidos à 
Delegacia de Polícia para esclareci-
mentos. Durante a fiscalização, os 
agentes deram ordem de parada a 
um caminhão-guincho com placas de 

Porto Alegre que seguia em direção 
ao norte da BR-101 transportando o 
automóvel.

Na conferência dos elementos de 
identificação do veículo, os policiais 
constataram que as placas instala-
das pertenciam a outro automóvel. 
Após uma análise mais detalhada, foi 
identificado que o carro havia sido 
roubado durante um assalto à mão 
armada em Porto Alegre apenas dois 
dias antes.

Além do motorista do guincho, 
viajavam como passageiros dois jo-
vens, de 19 e 17 anos, ambos natu-
rais de Porto Alegre.

Passageiros apresentaram 
versões contraditórias

Segundo a PRF, os dois apresen-
taram versões diferentes sobre os 
motivos da contratação do serviço 
de transporte do automóvel, o que 
motivou o encaminhamento deles à 
Delegacia de Polícia.

O jovem de 19 anos possui ante-
cedentes criminais por receptação de 
veículo. Já o adolescente de 17 anos 
possui registros de atos infracionais 
análogos a vias de fato, posse de en-
torpecentes e porte ilegal de arma de 

fogo.
Após a recuperação, o automóvel 

foi recolhido e permanecerá à dispo-

sição da Justiça até a conclusão dos 
procedimentos legais. (FONTE – PRF/ 
Via Litoralmania)

SEGURANÇA

PRF apreende mais de R$ 641 mil sem comprovação de origem na BR-101 em Três Cachoeiras
A Polícia Rodoviária Federal (PRF) 

apreendeu, na manhã de 10/07,  R$ 
641.337,00 (R$ 641 mil)  em espécie 
sendo transportados sem compro-
vação de origem. A ação ocorreu 
durante uma fiscalização na BR-101, 
no município de Três Cachoeiras.

Em operação de combate ao 
crime, uma equipe deu ordem de 
parada ao condutor de um Hyundai 
Creta, com placas de Curitiba/PR, 
que se deslocava no sentido Osório/

Torres.
Durante a fiscalização no auto-

móvel, os policiais localizaram uma 
mochila contendo a quantia de R$ 
640.515,00 em cédulas de dinhei-
ro. Além desse montante, foram 
encontrados mais R$ 822,00 distri-
buídos entre o console central e os 
porta-objetos do veículo, totalizan-
do R$ 641.337,00 em espécie.

O motorista, um homem de 38 
anos, natural de Curitiba/PR, apre-

sentou informações desencontra-
das, contraditórias e inconsistentes 
sobre a origem do dinheiro, bem 
como sobre o destino e as motiva-
ções de sua viagem.

Diante das circunstâncias, confi-
guradas em tese como o crime de 
lavagem de dinheiro, homem e o 
material apreendido foram encami-
nhados à delegacia de polícia judi-
ciária para os procedimentos legais 
cabíveis. (FONTE: PRF)

Foragido da justiça capturado pela PRF na BR-101 em Torres
Na tarde de 09/07, a Polícia Ro-

doviária Federal (PRF) capturou um 
homem com mandado de prisão 
em aberto e que apresentou identi-
ficação falsa. A ação ocorreu duran-
te uma fiscalização na BR-101, no 
município de Torres (RS).

Em operação de combate ao cri-
me, uma equipe visualizou um ve-
ículo Fiat Palio, emplacado em Ita-
jaí/SC, que se deslocava no sentido 
norte da rodovia.

Ao notar a aproximação da via-
tura policial trafegando no mesmo 

sentido, o condutor realizou uma 
manobra brusca para ingressar no 
posto de combustíveis próximo à 
rodovia, o que motivou a aborda-
gem.

Durante os procedimentos de 
identificação dos ocupantes, os po-
liciais constataram que o passageiro 
do automóvel tentou burlar a fisca-
lização apresentando documenta-
ção falsa.

Após a correta identificação, ve-
rificou-se que ele possuía um man-
dado de prisão em aberto expedido 

pela Justiça pelos crimes de tráfico 
de drogas, organização criminosa e 
associação para o tráfico.

O homem, de 26 anos, natural 
de Santos/SP, possui antecedentes 
criminais por ameaça e violência 
doméstica, além do mandado de 
prisão em aberto. Além disso, res-
ponderá também pelo crime de uso 
de documento falso.

O preso foi encaminhado à de-
legacia de polícia judiciária para 
os procedimentos legais cabíveis 
(FONTE – PRF/ via JPNews Litoral).

Mulher é presa por tráfico de drogas em Passo de Torres
Uma mulher de 20 anos foi 

presa em flagrante por tráfico 
de drogas na noite de 09 de ju-
lho, por volta das 19h, no bairro 
Rosa do Mar, em Passo de Tor-
res.

De acordo com a Polícia Mi-
litar, durante rondas, as guarni-
ções receberam informações de 
um morador sobre uma intensa 
movimentação de pessoas em 
uma kitnet, característica com-
patível com a comercialização 
de entorpecentes.

No local, a moradora autori-
zou a entrada dos policiais para 
a realização de averiguação. 
Durante as buscas no imóvel, 
foram encontradas porções de 
substância análoga à cocaína, 
incluindo uma já fracionada 
para venda. Também foram 
apreendidos uma balança de 

precisão com 
resquícios da 
droga, mate-
riais utilizados 
para embalar 
entorpecen-
tes e R$ 340 
em dinheiro.

Diante dos 
e l e m e n t o s 
encontrados, 
a mulher re-
cebeu voz 
de prisão em 
flagrante por 
tráfico de 
drogas. Ainda 
conforme a 
PM, o compa-
nheiro da suspeita, um homem 
de 21 anos, não estava na resi-
dência no momento da aborda-
gem.

A mulher e todo o material 
apreendido foram encaminha-
dos à Delegacia de Polícia Civil 
para os procedimentos legais 
cabíveis. (FONTE – Portal Uaaau)

O veículo – que havia sido roubado em Porto Alegre - era transportado sobre um caminhão-guincho, quando os policiais descobriram que circulava com placas clonadas

Policiais derrubam porta e resgatam mulher 
mantida sob ameaça de faca em Torres

Uma mulher foi resgatada pela 
Brigada Militar (BM) após ser man-
tida sob ameaça de faca dentro de 
uma residência, na tarde de sexta-
-feira passada (10), em Torres, no Li-
toral Norte. O companheiro dela, de 
41 anos, foi preso em flagrante por 
lesão corporal, no contexto da Lei 
Maria da Penha, e resistência.

A ocorrência foi registrada por 
volta das 15h10min, no bairro São 
Jorge, após a Brigada Militar receber 
informações de que a vítima estaria 
sendo mantida sob o controle do 
suspeito.

Ao chegarem ao endereço, os po-
liciais visualizaram, através da porta 
de vidro da residência, o homem 
com uma faca encostada no pescoço 
da mulher. Diante do risco iminente à 
integridade física da vítima, as equi-
pes arrombaram a porta para ingres-
sar no imóvel e realizar o resgate.

Segundo a Brigada Militar, duran-

te a abordagem, o suspeito reagiu 
com socos e chutes contra os poli-
ciais, sendo necessário o uso da for-
ça para contê-lo. Após ser algemado, 
ele foi colocado na viatura.

Ainda conforme a corporação, 
durante o deslocamento para aten-
dimento médico, o homem passou 
a chutar o interior da viatura. Já na 
unidade de saúde, tentou agredir 
uma enfermeira que realizava os 
procedimentos de atendimento.

O suspeito relatou aos policiais 
ter feito uso de crack e admitiu ter 
agredido a companheira. Após o 
atendimento médico, ele foi encami-
nhado à Delegacia de Polícia, onde 
foi autuado em flagrante. Confor-
me a Brigada Militar, o preso possui 
antecedentes por roubos, tráfico 
e posse de drogas, ameaça e lesão 
corporal. A vítima não possui ante-
cedentes criminais. (FONTE – Cor-
reio do Povo)
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Municipal de Futebol Torres 2026: já definidos os 
4 times classificados para as semifinais

O Campeonato Municipal de 
Futebol de Campo Torres 2026 
teve mais uma rodada decisiva 
no último domingo (12), com 
partidas realizadas nos campos 
do Jacaré e da Vila São João. Os 
confrontos definiram dois classi-
ficados para as semifinais da Pri-
meira Divisão e abriram a disputa 
por uma vaga na final da Segunda 
Divisão.

No Estádio Edu Matos Carnei-

ro, na Vila São João, São João e 
Santa Cruz protagonizaram mais 
um confronto equilibrado pelas 
quartas de final da Primeira Divi-
são. O Santa Cruz saiu na frente 
aos 11 minutos do primeiro tem-
po, com Luan Ranzan. Ainda na 
etapa inicial, Geovane empatou 
para a equipe da casa aos 25 mi-
nutos. Logo no início do segundo 
tempo, novamente Geovane 
marcou e garantiu a vitória por 2 

a 1, classificando o São João para 
as semifinais.

GUARANI GARANTE VAGA 
NAS SEMIFINAIS  - No Campo do 
Jacaré, o Guarani confirmou sua 
classificação para as semifinais 
da Primeira Divisão ao vencer o 
C.E.I. por 5 a 0 no confronto de 
volta das quartas de final.

Dênis abriu o placar aos 30 mi-
nutos do primeiro tempo. Ainda 
antes do intervalo, Fabinho am-
pliou a vantagem. Na etapa final, 
Chula converteu cobrança 
de pênalti, Gui Jardim mar-
cou o quarto gol e Dênis 
voltou a balançar as redes, 
fechando o placar em 5 a 0.

Os confrontos das semifi-
nais da Primeira Divisão do 
Municipal de Futebol em 
Torres serão definidos por 
sorteio, quando serão co-
nhecidos os adversários das 
equipes já classificadas (por 
ficarem nas primeiras posi-
ções durante a fase de gru-
pos): Vila Nova e São Brás.

Os Parças abre vantagem na se-
mifinal da Segunda Divisão - Tam-
bém no Campo do Jacaré, mas pela 
partida de ida da semifinal da Se-
gunda Divisão torrense de futebol, 
a equipe do Os Parças venceu o Boa 
União por 2 a 0 e conquistou vanta-
gem para o confronto de volta.

Os dois gols da partida foram 
marcados por Nick, que balançou 
as redes aos 29 minutos do pri-
meiro tempo e, de pênalti, aos 34 
minutos do segundo tempo. Com 

o resultado, Os Parças poderá per-
der por até um gol de diferença 
no jogo da volta e ainda garantir 
classificação para a final. Já o Boa 
União precisa vencer por três gols 
de diferença para avançar no tem-
po regulamentar. Em caso de vitó-
ria por dois gols, a decisão será nos 
pênaltis.

Com os dois gols marcados, Nick 
assumiu a artilharia isolada da Se-
gunda Divisão, com seis gols.

Equipe Os Parças

O Campeonato Municipal de Futebol Torres 2026 teve mais uma rodada decisiva no último domingo (12), com 
jogos realizados nos campos do Jacaré e da Vila São João.

Equipe do São João classificou-se para as semifinais
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Na noite da última segunda-feira (13 de 
julho), foi realizada a formatura de 45 par-
ticipantes dos cursos gratuitos de qualifica-
ção profissional ofertados pelo Centro de 
Referência de Assistência Social (CRAS) de 
Dom Pedro de Alcântara. As capacitações 
integram o programa RS Qualificação Reco-
meçar, da Secretaria de Trabalho e Desen-
volvimento Profissional do Estado do RS.

Os cursos de pintura, elétrica e hidráuli-
ca foram disponibilizados com o objetivo de 
ampliar as oportunidades de qualificação 
profissional para moradores do município, 
contribuindo para o desenvolvimento de 
conhecimentos técnicos e para o acesso ao 
mercado de trabalho.

A iniciativa disponibilizou 50 vagas gratui-

tas para pessoas com 16 anos ou mais, re-
sidentes no município, com prioridade para 
desempregados, trabalhadores subocupa-
dos e inscritos no Cadastro Único (CadÚni-
co), além de reserva de vagas para mulheres 
chefes de família.

A cerimônia de formatura contou com a 
presença de autoridades municipais e esta-
duais. Representando o Governo do Estado, 
esteve presente o presidente da Fundação 
Gaúcha do Trabalho e Ação Social (FGTAS), 
Cristian Machado, que prestigiou a entrega 
dos certificados aos concluintes. A qualifi-
cação profissional contribui para o fortale-
cimento das oportunidades de trabalho, ge-
ração de renda e desenvolvimento social da 
comunidade. (FONTE – Ascom PMDPA)

45 participantes concluem cursos gratuitos de qualificação profissional em Dom Pedro de Alcântara
Capacitações nas áreas de pintura, elétrica e hidráulica ampliam oportunidades de qualificação e inserção no mercado de trabalho 

As obras da nova Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental 

Professor Luís Antônio Schneider 
da Costa seguem avançando no 

loteamento Novo Passo, em Pas-
so de Torres. Iniciada no começo 
deste ano, a construção recente-
mente alcançou uma nova etapa, 
com as paredes da edificação 
erguidas e a estrutura tomando 
forma. 

Conforme a municipalidade de 
Passo de Torres, o investimento 
supera R$ 10 milhões, nesta pri-
meira etapa, custeado integral-
mente com recursos próprios da 
Prefeitura. “A execução da obra 
segue dentro do cronograma e 
representa um dos maiores in-

vestimentos já realizados pelo 
município na área da educação”. 

Projetada para atender às ne-
cessidades atuais e futuras da 
rede municipal de ensino em Pas-
so de Torres, a nova escola con-
tará com salas de aula amplas, 
ambientes planejados, acessibi-
lidade e uma estrutura moderna 
para estudantes, professores e 
demais profissionais da educa-
ção.

O prefeito Valmir Rodrigues 
esteve visitando as obras nesta 
semana, e comemorou os avan-

ços: "Quem é pai, mãe ou avô 
sabe a diferença que faz ver seu 
filho estudando em um espaço 
bem planejado, confortável e 
preparado para aprender. Esse é 
o futuro que estamos construin-
do aqui em Passo de Torres".

Além da escola no loteamen-
to Novo Passo, também está em 
início de construção a Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental 
Professor Luís Antônio Schneider 
da Costa, no Loteamento Jardim 
América (também em Passo de 
Torres).

PASSO DE TORRES: Obras da escola no loteamento Novo Passo seguem avançando
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Morrinhos do Sul deu um passo 
histórico para o fortalecimento do 
turismo ao assinar, na sexta-feira 
(10), o protocolo de intenções para 
ingresso no Consórcio Intermunici-
pal Caminhos dos Cânions do Sul.

O ato foi realizado durante o 1º 
Seminário de Turismo do municí-
pio e abre oficialmente o processo 
para que o território seja incorpo-
rado ao Geoparque Mundial da 
UNESCO Caminhos dos Cânions 
do Sul na próxima revalidação da 
chancela internacional, prevista 
para 2029.

A partir da assinatura, Morri-
nhos do Sul passa a integrar ad-
ministrativamente o consórcio 
responsável pela gestão do Geo-
parque. Nos próximos anos, o mu-
nicípio desenvolverá uma série de 
estudos técnicos, ações de gestão, 
educação, turismo e conservação, 
que serão avaliados pela UNESCO 
durante o processo de revalidação 
do território.

Segundo o prefeito Marcos Ve-
nicios, a adesão representa o resul-
tado de um trabalho construído ao 
longo dos últimos anos e amplia as 
oportunidades de desenvolvimento 
para o município. "Esse é um mo-
mento histórico para Morrinhos do 
Sul. Foram dois anos de estudos, vi-
sitas técnicas e muito diálogo para 
chegarmos até aqui. A integração 
ao Consórcio Caminhos dos Cânions 
do Sul fortalece nosso turismo, cria 
novas oportunidades para nossa 
população e nos coloca em um pro-
jeto de reconhecimento internacio-
nal que valoriza nosso patrimônio 
natural e cultural", afirmou.

"O ingresso no consórcio é re-
sultado de um trabalho técnico 
consistente, desenvolvido em par-
ceria com a equipe do Geoparque. 
Agora iniciamos uma nova etapa, 
preparando Morrinhos do Sul para 
atender aos critérios exigidos pela 
UNESCO e contribuir ainda mais 
para o fortalecimento do territó-

rio", ressaltou a secretária munici-
pal de Turismo, Jucelaine Evaldt de 
Medeiros

Participaram da assinatura o 
prefeito Marcos Venicios Evaldt da 
Silveira, a vice-prefeita Leoni Feli-
cidade, a secretária municipal de 
Turismo, Jucelaine Evaldt de Me-
deiros, o diretor executivo do Ge-
oparque, Gislael Floriano, prefeitos 
de Cambará do Sul, Schamberlaen 
Silvestre, e de Mampituba, Beto 
Roldão (que representaram os 
municípios consorciados) – além 
de um deputado estadual e repre-
sentantes da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico do RS e da 
secretária de Turismo do RS.

Sobre Morrinhos do Sul e o 
Geoparque Caminhos dos 
Cânions do Sul

Conhecido como Recanto dos 
Canyons, Morrinhos do Sul possui 
um dos maiores potenciais para 

o ecoturismo e o turismo de na-
tureza do Litoral Norte Gaúcho. 
O município reúne rios de águas 
cristalinas, cachoeiras, trilhas, 
áreas de preservação e paisagens 
marcadas pelos paredões da Serra 
Geral, características que dialogam 
diretamente com os princípios dos 
Geoparques Mundiais da UNESCO.

Já o Geoparque Mundial da 
Unesco Caminhos dos Cânions do 
Sul é formado, atualmente, pelos 

municípios de Mampituba, Torres 
e Cambará do Sul (no RS), além de 
Praia Grande, Jacinto Machado, 
Timbé do Sul e Morro Grande (em 
SC) -  e busca impulsionar o desen-
volvimento econômico da região e 
gerar oportunidades de um futuro 
melhor para seus habitantes, por 
meio da valorização do patrimônio 
natural e cultural e do turismo sus-
tentável – promovendo ainda edu-
cação e pesquisas científicas.

Morrinhos do Sul oficializa ingresso no Consórcio Caminhos dos Cânions do Sul
Com assinatura do protocolo de intenções para ingresso no Consórcio Intermunicipal Caminhos dos Cânions do Sul, Morrinhos 

do Sul inicia processo para integrar território do Geoparque Mundial da UNESCO

A Corsan iniciou, na última se-
mana, a implantação de 19 quilô-
metros de rede de água no bairro 
Pontal, em Três Cachoeiras. 

Conforme nota da companhia 
– encaminhada nesta sexta (10) 
à imprensa -  a obra conta com 
investimento aproximado de R$2 
milhões e beneficiará 1.270 mo-
radias da região. A conclusão está 
prevista ainda para este mês de 
julho.

Segundo o coordenador de 
Operações da Corsan, Leandro 
Mendes, a ampliação da infraes-
trutura fortalece o atendimento à 
população. "A implantação dessa 
rede amplia a cobertura do abas-
tecimento e prepara o sistema 
para atender à demanda atual e 
futura, proporcionando mais se-
gurança no fornecimento de água 
às famílias contempladas", desta-
ca.

A obra integra o conjunto de 
investimentos da Companhia para 
expansão do acesso ao abasteci-
mento de água e o cumprimento 
das metas estabelecidas pelo Mar-
co Legal do Saneamento Básico, 
que prevê a universalização dos 
serviços de saneamento até 2033. 
A meta é que, até lá, 99% da popu-
lação tenha acesso à água potável 
e 90%, à coleta e ao tratamento de 
esgoto. (FONTE – Ascom Corsan)

Corsan amplia rede de abastecimento de água no bairro Pontal com investimento de R$ 2 milhões

Arroio do Sal dá um passo im-
portante para conquistar a autos-
suficiência na pavimentação de vias 
públicas. Na última sexta-feira (10), 
a Prefeitura Municipal de Arroio do 
Sal, por meio da Secretaria Munici-
pal de Obras e Transportes, recebeu 
os maquinários que deram início à 
implantação da fábrica municipal 
de pavers (PAVs), blocos de concreto 
para pavimentação.

A entrega dos equipamentos foi 
realizada pela H.zen - empresa ven-
cedora da licitação - incluindo oito 

máquinas com moldes para PAVs no 
padrão 10 x 20 centímetros e capa-
cidade diária de produção de 250 
metros quadrados. Além de reduzir 
gastos com a compra de materiais, a 
fabricação própria contemplará ruas 
ainda sem calçamento, garantindo 
maior acessibilidade, mobilidade e 
qualificação das vias em diferentes 
balneários.

Conforme o prefeito Luciano Pin-
to, a aquisição representa um im-
portante avanço para o Programa 
Municipal de Pavimentação de Ruas 

e contou com a contribuição do ve-
reador Mateus Coelho, que destinou 
recursos da Câmara de Vereadores 
(enquanto esteve como presidente, 
no ano passado). "Essa fábrica permi-
tirá atender algo que estamos sendo 
cobrados pela população e pela qual 
lutamos há muito tempo", afirmou.

De acordo com o secretário ad-
junto de Obras e Transportes, Patrick 
Campos, antes do início da produção 
de PAVs, ainda será necessário rea-
lizar algumas adequações na estru-
tura, localizada em prédio alugado 

no Balneário Rondinha. 
"As máquinas precisam 
passar por algumas 
benfeitorias, além da 
preparação do piso. 
Ainda será necessária 
a aquisição de equipa-
mentos complementa-
res, como caçambas e 
empilhadeiras, e o trei-
namento da equipe que 
atuará na fábrica", ex-
plica. (FONTE – Ascom 
PMAS)

Fábrica municipal de pavers (PAVs) começa a ser implantada em Arroio do Sal

O Campeonato Municipal de 
Futebol de Campo de Arroio do 
Sal está chegando em seus mo-
mentos decisivos. Após a defi-
nição dos finalistas deste último 
domingo, as equipes se prepa-
ram para os primeiros confrontos 
da grande final da competição. 

Areias Brancas e Figueirinha en-
tram em campo neste próximo 
domingo (19) pela partida de ida, 
primeira decisão do campeonato.

Os confrontos serão realiza-
dos no Campo Silvino Bolzan, em 
Areias Brancas, com a categoria 
Aspirantes às 13h e a categoria 

Principal às 15h. A grande final 
acontece no domingo (26), quan-
do serão conhecidos os campe-
ões da competição, após a tra-
jetória das equipes ao longo do 
campeonato.

Para o coordenador de Espor-
tes, Luiz Gustavo, a final repre-

senta o resultado do trabalho 
realizado durante toda a compe-
tição. “Estamos chegando à reta 
final com grandes equipes e es-
peramos contar com a presença 
da comunidade para prestigiar os 
jogos”, afirma.

Promovido pela Prefeitura de 

Arroio do Sal, por meio da Se-
cretaria de Turismo, Esportes, 
Juventude e Cultura, o Municipal 
de Futebol de Campo tem como 
objetivo incentivar a prática es-
portiva, fortalecer a integração 
entre as comunidades e valorizar 
os atletas do município.

Decisão do Municipal de Futebol de Arroio do Sal começa neste domingo (19)
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O Hospital LifePlus, de Xangri-
-Lá, comemora um ano de funcio-
namento do serviço de Hemodi-
nâmica, e os gestores afirmamam 
ter atingido um resultado relevan-
te para a saúde pública do Litoral 
Norte: a eliminação da fila de 
pacientes cardíacos que aguar-
davam procedimentos essenciais 
para diagnóstico e tratamento de 
doenças cardiovasculares. Nesse 
período, foram realizados mais de 
1.500 atendimentos em parceria 
com o Sistema Único de Saúde 
(SUS) e o Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul, beneficiando 
moradores de 23 municípios da 
região. 

Antes da implantação do ser-
viço, muitos desses pacientes 
precisavam se deslocar até Porto 
Alegre ou Canoas para realizar 

exames e procedimentos como 
cateterismo cardíaco e angio-
plastia. “Há um ano, cerca de 290 
pacientes aguardavam na fila por 
esses atendimentos. Atualmente, 
dados do Gerenciamento de Con-
sultas (Gercon) da 18ª Coordena-
doria Regional de Saúde, sediada 
em Osório e responsável pelos 
municípios do Litoral Norte, mos-
tram que a demanda está plena-
mente atendida”, afirma a comu-
nicação da entidade.

Além da Hemodinâmica, o Hos-
pital LifePlus ampliou sua capaci-
dade de atendimento com inves-
timentos em um moderno centro 
cirúrgico, para a realização de 
procedimentos de maior comple-
xidade. Hoje, são realizadas apro-
ximadamente 200 cirurgias por 

mês, número que reflete o forta-
lecimento da estrutura de saúde 
disponível para uma população 
estimada em cerca de um milhão 
de habitantes (se considerarmos 
o período de verão, quando a po-
pulação da região chega a mais 
que dobrar). Desse total, estima-
-se que aproximadamente 750 mil 
pessoas sejam usuárias do SUS.

“Pacientes com doenças car-
diovasculares frequentemente 
dependem do fator tempo para 
receber um diagnóstico preciso 
e um tratamento adequado. Em 
muitos casos, esse acesso rápi-
do é determinante para salvar 
vidas. Ao completarmos um ano 
da Hemodinâmica, temos a satis-
fação de constatar não apenas a 
eliminação da fila de espera, mas 
também a consolidação do Hospi-

tal LifePlus como uma referência 
regional em cuidado cardiovascu-
lar e atendimento de alta comple-
xidade no Litoral Norte”, destaca 

a diretora do Hospital LifePlus, 
Alessandra Junqueira. (FONTE – 
ANK Reputation/ Ascom Hospital 
LifePlus)

Hospital de Xangri-Lá indica ter zerado fila de espera para 
procedimentos cardiovasculares no Litoral Norte

Serviço do Hospital LifePlus completa um ano com mais de 1,5 mil atendimentos (em parceria com o SUS) a pacientes cardíacos de 23 municípios

Na tarde desta quinta-feira, 16 de 
julho, foi realizada a entrega dos kits 

de uniformes aos alunos participantes 
do Projeto Bombeiro Mirim, em Dom 

Pedro de Alcântara. A formalização da 
entrega contou com a presença do pre-

feito Xande, da secretária municipal de 
Educação, Daiane Behnck, e do coor-
denador do projeto, Sargento Marcelo 
França.

Cada estudante recebeu um kit 
composto por camiseta, calção, boné, 
toalha e bolsa costal. O investimento 
total foi de R$ 9.050,00 - custeado com 
recursos próprios do Município, com o 
objetivo de oferecer melhores condi-
ções para a participação nas atividades 
desenvolvidas pelo projeto.

Coordenado pelo Sargento Marce-
lo França, o Projeto Bombeiro Mirim 
busca despertar, desde cedo, a consci-
ência sobre atitudes seguras no dia a 
dia, além de incentivar valores como 
responsabilidade, disciplina, respeito 
e trabalho em equipe. Durante os en-
contros, os estudantes participam de 

atividades práticas e educativas rela-
cionadas à prevenção de acidentes, 
noções de primeiros socorros e cuida-
dos com a comunidade.

O prefeito de Dom Pedro de Al-
cântara, Xande Model, destacou a 
importância da iniciativa para a for-
mação das crianças e adolescentes. “O 
Projeto Bombeiro Mirim vai além das 
atividades desenvolvidas em sala ou 
nos encontros. É uma oportunidade de 
aprendizado, de formação cidadã e de 
fortalecimento de valores que acom-
panham os participantes por toda a 
vida. A entrega desses uniformes re-
presenta o compromisso do Município 
em apoiar ações que contribuem para 
o desenvolvimento das nossas crianças 
e jovens”, afirmou. (FONTE – Ascom 
PMDPA)

Alunos do Projeto Bombeiro Mirim recebem kits de uniformes em Dom Pedro de Alcântara

A Secretaria Municipal de Saúde de Arroio do Sal 
registrou um grande volume de atendimentos e de 
serviços prestados à população nos primeiros quatro 
meses de 2026 (meses parcialmente marcados pelo 
período de veraneio, quando a população do municí-
pio aumenta substancialmente). Somente no Pronto 
Atendimento (PA) 24 Horas foram realizados 30.785 
atendimentos clínicos, enquanto a Atenção Básica 
contabilizou 84.977 atendimentos em geral nas Es-
tratégias Saúde da Família (ESFs), reforçando a ampla 
cobertura da rede municipal de saúde.

Os números fazem parte do Relatório de Gestão do 
1º Quadrimestre de 2026, apresentado na manhã des-
ta terça-feira (14), na Câmara de Vereadores, ao Con-
selho Municipal de Saúde e à comunidade. Principal 
instrumento de acompanhamento e prestação de contas da 
gestão da saúde no município, o documento reúne indica-
dores dos serviços do SUS oferecidos pela rede municipal. 

Do total de atendimentos da Atenção Básica, a ESF Centro 
concentrou 39.305 atendimentos, seguida pela ESF Rondi-
nha, com 14.309, ESF Figueirinha, com 13.875, ESF Balneário 
Atlântico, com 13.276, e pelo Posto Bom Jesus, que registrou 
4.212 atendimentos.

Além desses atendimentos gerais, o relatório também 
apresentou os resultados obtidos em diferentes setores da 

rede, como AMENT (saúde mental), transporte de pacientes 
para média e alta complexidade, Ambulatório de Feridas, Vi-
gilância Sanitária, Epidemiologia, assim como consultas es-
pecializadas, exames e procedimentos realizados por meio 
da regulação estadual e de serviços contratados. 

O Relatório de Gestão é o instrumento oficial de presta-
ção de contas e avaliação das ações e serviços realizados pe-
los diferentes setores do Sistema Único de Saúde (SUS) mu-
nicipal, conforme o inciso IV do art. 4º da Lei Complementar 
nº 8.142/90, referenciado também na Lei Complementar nº 
141/2012. (FONTE – Ascom PMAS)

Saúde de Arroio do Sal registra mais de 115 mil 
atendimentos no primeiro quadrimestre de 2026

Na manhã desta quinta-feira (16 
de julho), foi concluída a concreta-
gem da laje da obra de construção 
da nova sede do Centro de Refe-
rência de Assistência Social (CRAS) 
de Dom Pedro de Alcântara. A exe-
cução dessa etapa representa um 
importante avanço no cronograma 
da obra, por corresponder a um dos 
principais marcos da estrutura da 
edificação.

A construção é realizada por 
meio do Contrato nº 08/2026 e 
prevê uma área total de 271,75 me-
tros quadrados. Conforme a Ordem 
de Início dos Serviços emitida pela 
Prefeitura em março de 2026, a pre-
visão de conclusão da obra é até o 
mês de novembro deste ano, dentro 
do prazo contratual de oito meses.

A nova estrutura ampliará as con-
dições de atendimento dos serviços 
socioassistenciais desenvolvidos no 
município, oferecendo um espaço 
mais adequado para acolhimento, 

orientação e acompanhamento 
das famílias e usuários atendidos 
pela política de assistência social. 
O investimento integra o programa 
Avançar Mais SUAS – Programa de 
Construção e Reforma de Unidades 
de Serviços Socioassistenciais, de-
senvolvido pelo Governo do Estado.

O Arquiteto Municipal, Jonas Le-
ffa Schwanck, explica que, após a 
concretagem, inicia-se uma etapa 
igualmente importante para garan-
tir a qualidade da estrutura. “Agora 
começa o período de cura do con-
creto, que consiste em manter a 
laje úmida nos próximos dias. Esse 
processo evita fissuras, permite que 
o concreto atinja a resistência pre-
vista em projeto e contribui para a 
durabilidade da estrutura. Embora a 
concretagem tenha sido concluída, 
essa fase exige atenção e cuidados 
para que a obra tenha a qualidade 
esperada.” (FONTE – Ascom PMD-
PA)

DOM PEDRO: Obra da nova sede do CRAS 
avança com conclusão da concretagem da laje
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O Sesc Torres promove, no dia 
25 de julho, o Arraiá Sesc & Vésta 
Shopping, uma tarde de diversão 
para toda a família em comemo-
ração aos 80 anos da instituição. A 
programação acontece das 13h às 
19h, na Praça Getúlio Vargas, jun-
to ao Vésta Shopping, em Torres, 
com entrada gratuita. O evento 
conta com o apoio da APAE Passo 
de Torres.

A festa reunirá atrações para 
públicos de todas as idades, com 
brinquedos infláveis, touro mecâ-
nico, pintura facial e brincadeiras 
tradicionais, como pescaria, ca-
deia, tiro ao alvo e jogo de argolas. 
Ao longo da tarde, o público tam-
bém poderá aproveitar apresenta-
ções de música ao vivo e barracas 
com comidas típicas organizadas 
pela APAE Passo de Torres.

Entre os diferenciais da pro-
gramação está o transporte gra-
tuito oferecido aos hóspedes do 
Hotel Sesc Torres. O tradicional 
“Dindinho” estará especialmente 
decorado para a ocasião e fará o 
traslado entre o hotel e o Vésta 

Shopping, com viagens de ida e 
volta durante todo o evento. A en-
trada para curtir o evento é fran-
ca. Mais informações sobre a fes-
tividade podem ser obtidas pelo 
número (51) 3626-9415.

Arte Sesc – É um dos pilares 
prioritários para o Sesc/RS e tem 
como propósitos a valorização da 
arte e a disseminação da cultura 
para a sociedade de forma demo-
crática e acessível, com ações que 
proporcionem a formação de pla-
teias dos mais diferentes públicos. 

Dessa forma, promove atividades 
culturais de teatro, música, artes 
plásticas, circo, literatura e cine-
ma, com uma intensa troca de ex-
periências para ampliar o acesso à 
produção artística.

SERVIÇO
Arraiá Sesc & Vésta Shopping - 

Sesc Torres
Data: 25/07/2026
Local: Praça Getúlio Vargas (Av. 

Benjamin Constant, 315)
Horário: das 13h às 19h
Ingressos: Entrada franca
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TORRES 

Sesc celebra 80 anos em Arraiá com 
Vésta Shopping em Torres

Desde o último dia 10 de julho, Torres passou a contar com um novo 
espaço que une dois experientes profissionais. Na área do Direito a advo-
gada Kele Serafin, na área da engenharia, Dione de Oliveira Martins

A inauguração do escritório do casal reuniu amigos, familiares e, clien-
tes e autoridades de Torres , de Sombrio e Araranguá (onde a advogada 
também atua).  O novo espaço situa-se na Rua General Osório 38,sala 601 
- Edificio Torres Corporate (Centro de Torres)   

SOBRE OS PROFISSIONAIS

Kele Serafin é advogada com Pós-graduações em áreas diversas, como 
Direito Penal e Previdenciário, sendo ainda Especialista em Direito de 
trânsito, Direito de família e Direito Imobiliário.

O Engenheiro Civil Dione de Oliveira Martins, com 20 anos de experiên-
cia na execução de projetos, também possui em seu currículo uma vasta 
gama de títulos de Pós Graduação em Engenharia de avaliações e perícia, 
Pós-graduação em segurança do trabalho, pós graduação em projeto es-
trutural e fundações.

As qualificações destes profissionais vêm trazer para Torres e região a 
certeza de um trabalho executado com excelência e ética, dando aos seus 
clientes tranquilidade na escolha de seus serviços.  

Inauguração de espaço 
especializado em direito e 

engenharia em Torres
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Vermífugo e vacina têm papéis diferentes na saúde do filhote, e respeitar a ordem certa gar-
ante que cada etapa funcione de verdade.

Quem está começando a rotina de saúde do filhote cedo ou tarde se depara com essa per-
gunta: quantos dias depois do vermífugo pode vacinar o cachorro? O espaçamento entre os 
dois procedimentos não é aleatório, e conhecer o motivo ajuda a tomar as decisões certas na 
hora certa.

Vermífugo e vacina atuam de formas distintas no organismo do pet, e aplicar os dois sem o 
intervalo adequado pode comprometer a resposta imunológica do filhote. Por isso, antes de 
marcar a próxima consulta, vale entender como esse protocolo funciona e o que o médico-vet-
erinário leva em conta na hora de definir as datas.

Afinal, pode vermifugar e vacinar no mesmo dia?
Tecnicamente, sim, é possível vermifugar e vacinar no mesmo dia, mas essa não costuma ser 

a prática mais indicada. O motivo é simples: se o filhote estiver com uma carga alta de vermes, 
o organismo pode reagir com diarreia ou queda de apetite justamente na hora em que a vacina 
precisa de um sistema imunológico tranquilo para fazer efeito.

Por isso, boa parte dos médicos-veterinários prefere separar as duas doses por alguns dias. 
Assim, dá tempo de observar como o pet reagiu ao vermífugo antes de aplicar o imunizante, e 
cada cuidado atua com mais eficiência, sem sobrecarregar o corpinho ainda em formação do 
filhote.

Quando o filhote já chega com o esquema em dia e está com aparência saudável, sem barri-
ga estufada, sem diarreia e comendo bem, alguns profissionais avaliam que é seguro fazer os 
dois procedimentos juntos. Ainda assim, essa decisão cabe sempre ao médico-veterinário que 
acompanha o caso de perto.

Quantos dias depois do vermífugo pode vacinar o filhote
O intervalo mais indicado para quantos dias depois do vermífugo pode vacinar um filhote 

costuma ficar entre 7 e 10 dias após a última dose. Esse período permite que o medicamento 
atue por completo, eliminando os parasitas do intestino do filhote antes da aplicação da vacina.

Esse espaçamento faz diferença porque a vacina estimula o sistema imunológico a produzir 
anticorpos, e um pet debilitado por vermes tende a responder pior a esse estímulo. Esperar 
alguns dias ajuda a garantir que a proteção do imunizante seja completa.

Vale lembrar que esse número não é uma regra fixa e universal. Alguns protocolos recomen-
dam uma semana, outros chegam a até 15 dias de intervalo, dependendo do vermífugo usado 
e das condições do filhote. Por isso, a palavra final deve sempre vir de quem examinou o pet e 
conhece o histórico dele de perto.

Situação do filhote	 Intervalo recomendado
Saudável, sem sinais de verminose	 7 a 10 dias após o vermífugo
Com diarreia ou barriga estufada	 Aguardar orientação veterinária (pode passar de 15 

dias)
Chegou recentemente à família 	 Seguir o esquema definido na consulta com o médi-

co-veterinário

Quantos dias depois do vermífugo pode vacinar o 
cachorro?

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

Existe vacina de verme para cachorro?
Não existe, hoje, uma vacina de verme para cachorro. O que existe é o vermífugo, um medicamento 

que pode ser administrado por via oral ou tópica, dependendo da formulação, que elimina os parasi-
tas já instalados no organismo do pet.

A vacina funciona de um jeito diferente: ela estimula o corpo do filhote a criar anticorpos contra 
vírus específicos, como os que causam cinomose e parvovirose, por exemplo. O vermífugo, por sua 
vez, age diretamente sobre os vermes, sem provocar esse tipo de resposta imunológica de longo 
prazo.

É justamente por essa diferença que, mesmo com a carteirinha de vacinação em dia, o vermífugo 
continua precisando ser repetido ao longo da vida. Enquanto a vacina protege contra doenças espe-
cíficas, o remédio de verme cuida do controle parasitário, que exige reforços periódicos – de acordo 
com indicação do médico-veterinário.

Vermífugo serve para pulga?
Não, o vermífugo tradicional não age sobre pulgas. Ele combate parasitas internos, como os vermes 

que se instalam no intestino ou, em alguns casos mais sérios, no coração do pet. Já as pulgas são par-
asitas externos e pedem um produto pensado especificamente para esse tipo de combate.

Existem, sim, alguns medicamentos combinados no mercado que reúnem as duas funções em uma 
única aplicação, normalmente em formato de pipeta ou comprimido. Antes de trocar o vermífugo 
comum por um desses produtos, vale conversar com o médico-veterinário.

Calendário de vacina e vermífugo: como organizar a rotina do filhote
Organizar as datas de vermífugo e vacina pode parecer complicado no começo, mas fica bem mais 

simples com um cronograma de referência. Veja como costuma funcionar o esquema mais comum, 
sempre sujeito a ajustes do médico-veterinário que acompanha o seu pet:

•	 15 dias de vida: primeira dose de vermífugo;
•	 30 dias de vida: segunda dose de vermífugo (caso o produto não seja de dose única);
•	 45 dias de vida: primeira dose da vacina múltipla (V8 ou V10), sempre depois do intervalo 

do vermífugo;
•	 A cada 15 ou 30 dias: doses de reforço do vermífugo, até os 6 meses de vida (dependendo 

da indicação do médico-veterinário);
•	 120 dias de vida: primeira dose da vacina antirrábica.
Depois desse ciclo inicial, o filhote passa para o protocolo de manutenção: nova dose de vermífugo 

com intervalo estipulado pelo médico-veterinário, e reforço das vacinas uma vez por ano. 
Se bateu alguma dúvida sobre passeios, vale lembrar que o filhote só deve circular em áreas pú-

blicas depois de completar o esquema vacinal, o que, geralmente, costuma acontecer perto dos 4 
meses de vida. Até lá, o ideal é manter os passeios só dentro de casa, protegendo o pet de contato 
com outros animais desconhecidos (Fonte: Petlove)

Sobre a ATPA - Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos deixados por veran-
istas ou abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes, velhotes ou femeas prenhas que 
aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias 
maneiras, seja através do PIX chave 00940020000142 ou com uma contribuição na conta da ATPA, 
(Associação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6, com 
doação de ração que buscamos onde você indicar e, sobretudo adotando um animal.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a ser ben-
eficiada. Também fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre em contato 
conosco.

•	 Conheça o trabalho da ATPA:
•	 Instagram: @atpa. coracaoanimal
•	 Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
•	 Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
•	 Feirinha de Adoções

GERAL

@redemac.bomagg.torres
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Os planetas geracionais na astrologia
No nosso mapa astral, e, portanto, em nossa vida, temos influência de todos os planetas. Alguns, como o 

Sol, a Lua, Mercúrio, Vênus e Marte irão determinar nossos traços de personalidade e em nossas escolhas. 
Júpiter e Saturno têm relevância no nosso crescimento e em nosso esforço. Já os planetas Urano, Netuno e 
Plutão são planetas mais importantes em questões coletivas e geracionais do que em traços de personalidade. 

O planeta Urano é um planeta geracional e fica em torno de 7 anos no mesmo signo. Quando Urano tran-
sita por um signo ele causa eventos coletivos relacionados a liberdade, mudanças e quebras de paradigmas. 
Nos últimos anos, Urano passou por Touro, interferindo muito nas questões financeiras – liberdade é ser 
independente financeiramente. Obviamente, a vida dos pacatos taurinos mudou muito.

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) Netuno é um planeta geracional e fica em torno 
de 14 anos no mesmo signo, um grande período! 
Ele proporciona eventos coletivos e geracionais. 
Representa o sonho de uma geração, além de de-
terminar mudanças na arte, no cinema e até em 
padrões de beleza. Atualmente, Netuno está transi-
tando em Áries, logo, o sonho de trilhar o próprio 
caminho deve estar presente nas próximas gera-
ções. Infelizmente, guerras devem nos acompanhar 
neste período. 

Plutão é o terceiro planeta geracional. Pode ficar 
entre 12 até 32 anos no mesmo signo! Um tem-

po consideráaaavel! Ele provoca 
grandes transformações geracio-
nais, eventos coletivos e, muitas vezes, escândalos relacionados àquele signo. Podemos 
citar quando Plutão passou por Capricórnio quando tivemos muitos escândalos relaciona-
dos ao poder e a ambição. 

Enfim, atualmente, temos muitos planetas geracionais fazendo aspectos no céu, alguns 
positivos outros nem tanto, podemos esperar por boas novas e também, por desordens 
nunca imaginadas. Vamos ver! 

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia

OPINIÃO - OS GATILHOS DA INSEGURANÇA EM TORRES

População percebe presença do crime organizado no bairro onde mora; pessoas 
maiores de 16 anos declaram conviver com a presença de facções perto de suas casas; 
o crime organizado deixou de ser percebido como fenômeno restrito a áreas específi-
cas e passou a ser reconhecido como parte da vida cotidiana. Mais do que presença, 
esses grupos não respeitam as autoridades constituídas, exercem influência direta 
sobre a vida local e nas regras de convivência, quando consequentemente funcionam 
como uma espécie de poder paralelo que regula normas e comportamentos.

Segurança Pública desponta como uma das principais preocupações dos torren-
ses. Eles esperam que o poder público possa reivindicar o aumento do efetivo para a 
proteção da vida e a redução da violência, enfrentar o crime organizado para além do 
tráfico de drogas, com atenção especial à dispersão de elementos que permanecem 
nas ruas próximas de escolas e que afinal trazem insegurança aos pais. Esperam en-
tão que   o poder público possa combater roubos e o tráficos, que são hoje os maiores 
medos da população, ao criar, por exemplo, um programa estratégico de proteção 
social e reconstrução da confiança comunitária, com o intuito de oferecer um diag-
nóstico que possa embasar uma agenda programática para a segurança pública.

Medo e mudança de comportamento - Essa percepção se traduz em medo quase 
universal com receio ante, ao menos, uma das situações de violência como os golpes, 
roubo à mão armada e morte durante assalto. As mudanças mais frequentes  são de 
os cidadãos mudarem um programa rotineiro como, deixar de sair à noite, deixar 
de sair com o celular. Moradores afirmaram viver em bairros com a presença de 
grupos criminosos ou com um elemento que comanda os demais. Eles temem ficar 
no meio de confronto armado, ou que um familiar se envolva com o tráfico. 
Evitam circular em determinados horários e frequentar certos locais; não fa-
zem denúncias de crimes por medo de sofrer represálias e evitam falar sobre 
política. O medo e a violência não apenas afetam a segurança, mas também 
obrigam que seja reorganizada a vida cotidiana, corroem o consumo, limitan-
do a mobilidade e fragilizando a sensação de normalidade.

Vitimização - Mo-
radores afirmam que 
tiveram alguma ex-
periência direta ou 
indireta com o crime 
e a violência. Ser ví-
tima de um golpe e 
ter perdido dinheiro 
pela internet ou ce-
lular nos últimos 12 
meses foi a situação 
mais vivenciada.  
Por exemplo, foram 
vítimas de fraude/
desvio de recursos 

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

de aplicativos bancários ou PIX...Cruzando os dados sobre a percepção da 
presença de facções na localidade onde residem com os de vitimização, no-
ta-se uma grande discrepância nas respostas de moradores de bairros nos 
quais se observa atuação territorial dessas organizações em relação aos lo-
cais onde essa presença não é percebida. Ou seja, a presença percebida de 
crime organizado no bairro aparece associada a um salto de pontos percen-
tuais na vitimização geral. As diferenças mais significativas aparecem em 
um conjunto de experiências que combinam crime patrimonial, violência 
letal indireta e violência interpessoal. Diferenças semelhantes foram regis-
tradas em situações como celular furtado ou roubado, roubos ou assaltos na 
rua e residência invadida ou arrombada. Há ainda aumento no indicador de 
quem teve algum familiar ou conhecido morto durante assalto, confrontando 
com a ideia muitas vezes difundida de que o crime organizado zela pela se-
gurança das comunidades nas quais atua.

Gênero e classe - As diferenças de gênero e classe social também são mar-
cantes. Mulheres relatam mais medo em todas as situações, especialmente 
em relação à violência sexual e doméstica, enquanto homens aparecem mais 
vitimizados em crimes patrimoniais e de rua. As classes mais desfavorecidas 
estão mais expostas à violência interpessoal e territorial, enquanto as classes 
mais abastardas sofrem mais com fraudes digitais e financeiras. O medo não 
é abstrato, mas baseado em experiências concretas onde a  violência direta 
ou indireta tornou-se elemento estruturante da cidade. Portanto, penso que  a 
proteção da vida e de redução da violência letal devem ser prioridade, com 
foco territorial, metas claras e capacidade investigativa, especialmente nos 
contextos em que a ameaça à vida se tornou experiência cotidiana.

O enfrentamento ao crime organizado como fenômeno que não se limita 
ao tráfico de drogas, mas que se expressa no controle de territórios, na regu-
lação de mercados ilícitos. E  a solução não é o enfrentamento violento em 
locais vulneráveis, mas inteligência, coordenação, investigação e presença 
policial contínua nos bairros mais vulneráveis da cidade. Para proteger o 
cidadão na rua contra roubos, furtos e assaltos, é condição básica restabe-
lecer as condições mínimas para que se possa circular no espaço público, 
trabalhar, estudar, além de proporcionar condições até mesmo do cidadão 
denunciar crimes, ao invés de continuar sendo atividade condicionada pelo 
medo, pois a gramática do crime e da violência mudou significativamente. 
(Fonte: UAMTOR)

Foto: pixinoo/ Shutterstock

Foto: via Personare


